




Tombamento das escolas

O desfile das escolas de samba reluz no carnaval carioca. E fez o Instituto Cultural 
Cravo Albin realçar e alavancar uma necessidade estratégica, a de que as escolas 
de samba carecem de um afago oficial, formal, explícito. Esse acarinhamento virá de 
uma maneira muito simples e objetiva, não necessariamente acolitado por verbas 
polpudas nem por derramamentos verborrágicos. Será tão somente uma declaração. 
Uma confirmação, por parte do IPHAN, de que a forma das escolas de samba – cuja 
matriz foi criada pela invenção carioca – é hoje um patrimônio imaterial do Brasil. 
Patrimônio inalienável da criação do gênio miscigenado que fornece as bases mais 
sólidas, solidárias e convergentes do povo brasileiro.

Aliás, falando da milagrosa organização que representa o próprio desfile a ser 
tombado, lembro de que dois sociólogos da Sorbonne, a quem ciceroneei a pedido 
de Darcy Ribeiro, declararam a mim após o desfile ainda nos anos 80/90: “Um povo 
que consegue se organizar qual um exército mágico e disciplinado empunhando 
apenas as armas do canto-dança só pode ter um grande futuro”.

Penso que muitos intelectuais ainda não se deram conta da abissal e dra-
mática importância sociocultural-antropológica do que representa o desfile das 
escolas de samba para este país. E por tudo: como forma de congraçamento 
de artes, como prova da pujança de organização do povo, como matriz de 
beleza, alegria e criatividade solares para um mundo lunar, acabrunhado e 
quase triste. Especialmente o chamado Primeiro Mundo, que patina em suas 
riquezas egocêntricas. Por isso, o IPHAN-Rio foi solicitado (através do Arq.  
Carlos Fernando de Andrade) pelo Instituto Cultural Cravo Albin a declarar a forma 
“Escola de Samba” como bem imaterial do país. A proposta agora está sendo 
defendida e apresentada também pela vetusta e honorável Associação Comercial 
do Rio de Janeiro, neste ano celebrando seus 200 anos. O pedido de tombamento 
logo depois de aprovado no Brasil será levado, esperamos todos, pelo governo 
brasileiro ao fórum supremo da arregimentação mundial de tombamento, a UNESCO, 
que será solicitada a declarar essa forma de folguedo tão grácil, tão carioca como 
bem cultural do mundo. Neste começo de 2009, o presidente Lula veio ao Rio e 
do camarote do governador Sérgio Cabral pôde conhecer melhor nosso maior 
tesouro popular. Será ele mesmo, com certeza, um estimulador de tese amparada 
pela verdade. E por tantos títulos de apreços, e de consagração, além de agregar 
valores outros como geração de empregos, convergências de artistas/artesãos, 
solidariedade e sustentabilidade da miscigenação do Brasil.
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p o r  mônica Sinelli

Vitória Bonaiutti De Martino. Este é o imponente nome por trás de um dos 

maiores mitos populares brasileiros. Para atender aos chamados do talento 

precoce, e escapar do rígido controle da família evangélica, a garota paulista, 

descendente de imigrantes italianos, adotou nova identidade e pegou o trem para 

o Rio, onde despontaria irreversivelmente para a fama nacional. Salve, Marlene!

Deus salve a rainha!

A filha do engenheiro Vitório com Antonieta, forma-
da em corte e costura, nasceu em 22 de novembro de 
1922, sete dias antes do falecimento do pai. Caçula 
de três irmãs, a criança era da pá virada.

5-3-1931 - Há cinco dias fui internada no 
Colégio Batista Brasileiro. Minha mãe tomou essa 
resolução porque sou muito levada, brigo com 
todo mundo, dou beliscões nas colegas, pouco 
estudo, enfim, essa atitude foi um castigo que 
mamãe me deu.

E, também, justiça seja feita, dona de grande 
autocrítica, como se pode depreender das ano-
tações em seu diário. Aos 9 anos, a pequena foi 
matriculada no Colégio Batista Brasileiro de São 
Paulo, onde permaneceu até os 16. 

20-11-1931 – Aproximam-se as férias. Este 
ano não estarei contente nesses 3 meses de 
descanso. Estou reprovada. Ingrato, para mim, 

o 1º ano ginasial. Uma reprovação dói na gente, 
martiriza, aborrece, estou mesmo sem graça. 
Com é desagradável a gente levar “bomba”! Que 
tristeza! Que vergonha! Faltam apenas 10 dias 
para terminar o ano letivo e o diretor incluiu meu 
nome na lista negra. Que vergonha...

No colégio, as moças mais velhas tocavam 
violão e a menina-bomba tanto fez que a mãe 
deu-lhe um instrumento de segunda mão. Espe-
rava as grandalhonas saírem do dormitório, pe-
gava o livro que ensinava a tocar e mandava ver 
nos primeiros acordes musicais. E já se iniciava 
também no aprendizado de outras artes...  

Dezembro de 1931 – Minha colega Sílvia. 
Saudações. Bom dia. Fui ontem ao cinema com 
o meu garoto. Minha mãe não soube o que 
havíamos combinado antes. A sessão infantil do 
Recreio estava pouco freqüentada. Sentamo-
nos nas últimas poltronas, desinteressamo-nos 
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do filme, dos seus personagens, e passei um 
dos dias mais alegres de minha existência. Que 
felicidade, minha Sílvia. Diga a Jacira e a Zoé que 
fiz as pazes com ele. 

Mas que felicidade! Nos primeiros anos de 
internato, tantas eram as encrencas em que se 
envolvia, que Vitória marcava ponto no gabine-
te do diretor de castigo. Mais adiante, porém, 
conscientizando-se dos esforços que D. Antonieta 
fazia – lecionando corte e costura no Instituto 
de Surdos e Mudos como meio de sustentar a 
casa após a morte do marido –, a futura estrela 
da canção segurou a onda. Passou a custear 
os estudos desempenhando tarefas na escola, 
como varrer os corredores ou pôr a mesa no 

refeitório. A reviravolta nos métodos disciplinares 
surtiu efeito.

1-4-1932 – Não serei mais reprovada. Se Deus 
quiser farei o curso ginasial com boas notas, pres-
tarei atenção às aulas, estudarei decididamente até 
o término do currículo. Tenho fé em Deus...

Estava salva a pátria. Com o adendo de que a 
fervorosa aplicação ultrapassava os rigores das 
salas de aula. 

Novembro de 1935 – A festa do “Bolo” 
deste ano, realizada pelas nossas colegas, foi 
das melhores. Houve um caso interessante. Fui, 
à noite, à cozinha. Furtei, na geladeira, ovos, 

A incomparável  
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e na dispensa farinha de trigo, açúcar e outros 
ingredientes com outros que estavam quase 
prontos. Enfeitei com chocolate. Qual não foi 
minha surpresa quando, no dia seguinte, no mo-
mento da apuração para verificar qual o melhor 
bolo, o meu foi levantado, tendo a professora 
perguntado quem o havia feito. Com receio de 
ser castigada, fiquei calada, e ela disse, então, 
que foi o bolo mais bem feito pelas alunas do 
Curso de Arte Culinária. Apresentei-me, rece-
bendo um prêmio que guardo até hoje (Um 
prato de porcelana).

Veio a diplomação, acompanhada da glória 
maior: falar para uma platéia. E plateia entusias-
mada – o melhor dos mundos.

11-12-1936 – Recebi hoje o certificado de 
conclusão do curso secundário. Pela primeira vez 
tive oportunidade de declamar para um público 
seleto. A poesia “O Ratinho” é muito bonita, e 
todo mundo ria quando eu dizia:

O Ratinho avistou de longe a ratoeira
Eu te conheço, disse, parando

Máquina traiçoeira

Aquele mundo acadêmico começou a ficar 
pequeno demais. 

Fevereiro de 1937 – Minha mãe não quer 
que eu me empregue. Mas não há de ser nada. 
Vou trabalhar de qualquer maneira. Eu quero é 
trabalhar, eu quero é movimento.

A Rainha do 
Rádio lançando o 
guaraná Caçula, 
seu patrocinador, 
e sendo 
cumprimentada 
por Dircinha 
Batista (à extrema 
esquerda)
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Já no mês seguinte...

2-3-1937 – Estou trabalhando num escritório 
de representações. Por 150 mil réis tenho que 
trabalhar das 8 às 18 horas. Gozo de liberdade. 
Escrevo crônicas durante o horário, que aliás 
estão sendo ordenadas em forma de livro. 

Um belo dia, os estudantes decidiram lançar 
um programa radiofônico. 

1-11-1937 – Está fundada a Federação dos 
Estudantes Paulistas. Fui convidada para secre-
tária; conseguimos na Rádio Bandeirantes uma 
hora gratuita. Chamam-me para cantar...Até em 
japonês cantei, e isso por gentileza do meu patrão 
que permitia nos dias de programa. Inicia-se 
assim minha carreira artística...

Contra a vontade da família, diga-se de 
passagem. Para driblar a marcação cerrada, 
Vitória abandona o nome verdadeiro e assume 
a identidade que em breve a consagraria no 
Brasil inteiro. A origem da opção – Marlene –, 
sugerida pelos estudantes, teria sido influência da 
atriz homônima famosa, a Dietrich. Mas a própria 
rebatizada não confirma hoje a versão. Seu diário 
segue na função de fiel depositário de reticências 
e... mais felicidade.

18-6-1938 – Estou noiva do presidente da 
Federação de Estudantes. Não está dando certo, 
mas...Comecei hoje a freqüentar a Rádio Tupi com 
a cantora Janete, a “garota do chapéu de palha”. 
O diretor simpatiza-se comigo, pergunta-me se 
quero ser artista, se quero cantar...Ora, perder 
essa oportunidade? Era meu sonho ser artista 
profissional. Submeto-me a um teste, atuando das 
21,15 às 21,30 horas. Fui feliz. Assinei contrato 
no mesmo dia, ganhando 200 mil réis por mês. 

Era pau p´ra toda obra. Locutora, rádio-atriz, e 
consegui um programa de 5 minutos, intitulado 
“Dorotéia no Cinema”.

Era a partida de uma longa viagem. Da Bela 
Vista, reduto da colônia italiana na capital pau-
lista, onde nascera, para the world. 

Verão de 1940 – Viajei por Baía, Pernambu-
co, Paraná, quando recebi uma proposta de um 
cassino da Cidade Maravilhosa.

Marlene havia escrito uma car ta para um 
empresário artístico do Rio de Janeiro (Armando 
Silva Araújo) que conhecera em São Paulo. “Ele 
mandou a passagem de trem para eu vir ao Rio. 
Quando cheguei aqui, já estava reservado um 
apartamento no Hotel Itajubá, perto do Teatro 
Rival, no Centro. Mas ele não imaginava que eu 
fosse tão jovem, porque vestia roupas das minhas 
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Marlene com Edith Piaf, em 1957, no Copacabana Palace
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irmãs e usava sapato alto para aparentar mais, 
e ficou apavorado, pois achava isso muito peri-
goso. Mesmo assim conseguiu uma audição no 
Cassino Icaraí. Lá, gostaram de mim e resolveram 
me contratar. Mesmo sendo menor de idade, 
acabaram dando um jeitinho brasileiro. Morei 
alguns meses em Niterói e me mudei para o Rio. 
Fui ficando, meu jeito de cantar ia agradando. 
E eu não tinha estudo nenhum para isso. Meu 
sonho era ser cantora porque tinha escutado no 
rádio em São Paulo uma cantora que também era 
garota – a Isaurinha Garcia – e me encantado: 
se ela, menina, cantava, eu também poderia,” 
conta Marlene. 

Março de 1941 – Sou artista de um cassino 

e de uma estação de rádio do Rio. 

Marlene passou a se apresentar também na 
Rádio Globo – ainda na base do cachê –, onde, 
posteriormente, teria contrato fixo. 

1-5-1943 – Cheguei hoje de avião a Buenos 
Aires. Estou atuando numa elegante boite e na 
rádio Belgrano. Um sucesso! Como os argentinos 
são amáveis...Como sabem ser cativos...Como 
são hábeis...

O produtor Carlos Machado – conhecido então 
como “O Rei da Noite” – ia levar sua orquestra 
do Cassino da Urca a Buenos Aires e queria 
uma cantora. Marlene foi a escolhida. Na volta, 
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Marlene no show ‘É a Maior’, em 1970

recebeu o convite para substituir Linda Batista no 
Cassino. Dois anos depois, ela desembarcaria em 
Montevidéu para animar o carnaval uruguaio. 

Carnaval de 1945 – Grandes festejos no car-
naval do Uruguai. Tenho me divertido bastante, 
de máscara, mas, como sempre, sem um pingo de 
bebida alcoólica. Momo aqui é muito querido.

Marlene continuaria cantando no Cassino da 
Urca até a proibição do jogo no país por decreto 
do presidente Eurico Gaspar Dutra.

5-5-1946 – Acho-me desesperada. Fechados 
os cassinos, perdi um emprego que me rendia 
11 mil cruzeiros mensalmente. Mas, que fazer? 
O amanhã é outro dia...

E que dia! O sol nunca mais deixaria de brilhar 
na presença da estrela que nascia. Depois de 
uma passagem pela boate Casablanca, Marlene 
assinou contrato com o Copacabana Palace e, de 
quebra, a Rádio Globo, após uma passagem pela 
Rádio Mayrink Veiga. Apesar de já ter estreado 
em disco pela Odeon em meados de 1946, com 
as gravações dos sambas “Suingue no morro 
“(Amado Régis-Felisber to Martins) e “Ginga, 
ginga, moreno” (João de Deus-Hélio Nascimen-
to), foi no carnaval do ano seguinte que Marlene 
conheceu o primeiro sucesso, com “Coitadinho do 
papai “(Henrique de Almeida-M. Garcez). Mais de 
meio século depois, ela cantarola a marchinha 
de carnaval no sofá de seu apartamento em 
Copacabana:

Mamãe quer saber
Onde é que o velho vai

Pode até chover
Que toda noite o velho sai

Papai diz que vai lá pra companhia

Diz que tem reunião de diretoria
Mamãe desconfia

Mas não sabe onde ela via
Se um dia ela descobre

Coitadinho do papai

Essa música marcou também sua estréia na 
poderosa Rádio Nacional. Vitor Costa, diretor 
da emissora, teve a ideia de chamar a crooner 
- que estava começando e já estourando - do 
Copacabana Palace para o Programa Cesar de 
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Alencar. “Foi difícil entrar para a Nacional, porque 
a direção do Copa, a casa mais chique da cidade, 
não queria que eu fosse uma cantora de rádio. 
Mas fui e levei um susto, porque quando cheguei 
lá e me apresentaram, todo mundo começou a 
cantar a marchinha. Pensei: como é que pode? 
Gravei agora, ninguém sabe quem eu sou...” 

A emissora a projetou de Norte a Sul do 
país com a eleição para Rainha do Rádio. Seria 
o primeiro ano a se lançar o concurso com a 
venda de votos e a receita arrecadada iria para 
a construção do Hospital do Radialista. Nas 
edições anteriores, a Rainha era escolhida por 
carnavalescos durante a realização de um baile. 
Os radialistas nunca viram a cor de sua unidade 
médica (e quem terá visto a do dinheiro?), que 
acabou virando o atual Hospital da Lagoa. Mar-
lene, entretanto, contrariando todas as expec-
tativas, sagrou-se campeã, deixando Ademilde 
Fonseca em segundo lugar e a favorita absoluta – 
Emilinha Borba – em uma surpreendente terceira 
colocação. É que ali tinha truta. Todas as cantoras 
concorrentes precisavam vender seu voto para 
fazer o caixa beneficente. Marlene já havia sido 
prevenida que não ia ganhar. Afinal de contas, 
como bater ninguém menos que a peso-pesado 
Emilinha, cujo prestígio andava nas alturas? Os 
organizadores só a convocaram pelo fato de ela 
trabalhar numa casa – o Copa – frequentada pela 
nata da sociedade brasileira e internacional, que, 
com dinheiro a rodo, seria uma fonte inestimável 
para a captação de recursos. “A intenção deles 
foi essa, porque as outras intérpretes não atu-
avam num espaço tão nobre. Diziam que eu ia 
ajudar, mas não podia vencer, porque o grande 
público não me conhecia ainda e enfrentaria o 
maior nome nacional. Eu nem liguei para isso. 
Meu negócio era estar no palco. Mas, como me 
pediram, topei e comecei a sair com o talãozinho 
para a venda de votos. Pedia até para a rádio 

patrulha comprar. Em um dos intervalos dos 
shows no Copa, me aproximei de um empresário 
(Raul Guastini), amedrontada: ̀ o senhor poderia 
me dar um votinho pro Hospital do Radialista? Ele 
respondeu: `não vou dar votinho, nem um, nem 
dois, nem três, porque não vai adiantar nada, mas 
vou a São Paulo e na volta conversamos` “ 

A jogada era que a Cia. Antarctica Paulista 

Na peça ‘Botequim’, com Ivan Candido, em 1973
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estava pretendendo lançar um novo produto - o 
Guaraná Caçula. E não queriam uma artista co-
nhecida para a campanha publicitária. Então, num 
lance marqueteiro pouco ortodoxo, deram um 
cheque em branco para cobrir o voto de todas os 
concorrentes. Em todas as eliminatórias, Marlene 
nunca esteve na frente. No dia da finalíssima, com 
a apuração em plena Rua do Acre, onde ficava 
a Associação Brasileira de Rádio, porque a ven-
cedora sairia dali direto para o Programa Cesar 
de Alencar, em que Emilinha reinava, estourou 
a bomba. “De repente – ela imita a dramática 
vinheta de introdução dessas ocasiões - entrou no 
ar uma edição extraordinária do Repórter Esso. 
Parou tudo e o locutor Heron Domingues anun-
ciou que uma cantora principiante havia vencido 
o concurso. Foi um choque para mim e para todo 
mundo. No dia seguinte, eram espalhados carta-
zes no Brasil inteiro com a minha foto saindo de 
uma garrafa de guaraná caçula, com o slogan A 
Rainha do Rádio e o Rei dos Refrigerantes. Aí, foi 
realmente uma explosão e começou a rivalidade 
com a Emilinha - que tinha ficado em terceiro 
lugar, abaixo de Ademilde Fonseca, da Rádio Tupi, 
na época uma potência do Assis Chateaubriand 
que fazia força para ela ganhar -, que não deve 

ter entendido nada. Ela nunca me perdoou por 
isso, uma coisa de que não tive culpa nenhuma. 
Me pediram uma colaboração, eu fiz e dei sorte. 
No finalzinho da vida dela é que nos aproximamos 
mais. Ela confessou ser minha admiradora, disse 
que eu era uma criatura boníssima e pediu que 
perdoasse tudo o que ela tinha feito de ruim para 
mim. E foi embora para o céu”, emociona-se. 

amar

O fato é que a carreira de ambas tomou ru-
mos incendiários a partir daí. “O negócio pegou 
um fogo tão grande, foi tão sério, que o Brasil 
dividiu-se em facções emilistas e marlenistas. ̀ Por 
que estão atacando tanto essa menina – eu já fui 
menina, viu? – se ela não tem culpa, se o voto era 
comprado? Não se pode imaginar o que eu sofri 
e ela deve ter sofrido também. É uma coisa que 
não vai existir nunca mais. Não foi a mídia, mas 
o povo que fez”. Às vezes, quando estavam as 
duas em uma rádio, multidões concentravam-se 
nas portas da emissora aguardando a chegada 
e a saída das intérpretes. E o bicho pegava, as 
pessoas ficavam exaltadas, havia quebradeira. 
Como eram contratadas da mesma gravadora, 
chegaram a gravar discos juntas para ver se os 
ânimos serenavam. Debalde. Eram os fãs-clubes 
em fúria, que reuniam as chamadas “macacas de 
auditório”, armando as maiores confusões para 
defender com unhas, dentes e gritos as suas 
protegidas. 

Com o passar dos anos, porém, as “macacas” 
foram cedendo lugar à gente mais interessada 
em preservar a importância de Marlene pelo viés 
cultural. Um dos fã-clubes mais importantes da 
cantora hoje – a Associação Marlenista do Rio 
de Janeiro (Amar) – nasceu de um racha numa 
antiga agremiação em 1986. Sua presidente, 
a baiana Nieta (Antonieta) Maria, relembra: 
“Desde menina, em Salvador, eu a ouvia nos 

A cantora de gestos largos e intenso 

domínio de palco, que já havia 

participado de vários filmes e peças 

musicais, marcaria sua presença 

também no teatro, em antológica 

atuação, entre outras, na peça 

“Botequim” (Gianfrancesco Guarnieri)
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programas da Rádio Nacional. Mais tarde, no 
Rio, indo a shows, conferi que era realmente 
uma apresentação muito diferente. Descobri 
a grande intérprete. E tinha a curiosidade de 
entender que fenômeno era aquele. Um dia, 
em um espetáculo do Projeto Seis e Meia, no 
Teatro João Caetano, fiquei um pouco distante 
da multidão e, no final, um rapaz aproximou-se, 
perguntando o que eu havia achado. Ficamos 
conversando, teci minhas considerações e ele 
me convidou para uma reunião do fã-clube. Era 
tudo que eu precisava. Quase Natal, participei 
do amigo oculto deles e Marlene estava lá. Ela 
foi muito gentil. O meu nome é o mesmo da mãe 
dela. Acredito que, além da minha maneira de 
ser, isto tenha sido uma credencial for te. Após 
algum tempo, fui uma das pessoas que opinaram 
pela transformação do fã-clube em uma entida-

de que pudesse também assessorar e produzir, 
enfim, ter um caráter mais profissional. Estou 
na Associação Marlenista há 23 anos e há 17 
exerço a função de presidente”. 

Quem toma conta dessa área na Amar é o pes-
quisador César Sepúlveda. “Sempre acompanhei 
Marlene desde garoto e minha aproximação maior 
se deve à dissidência ocorrida numa determinada 
época no fã-clube. Havia um lado mais preocupa-
do com festas, reuniões, divertimento. E chegou 
uma turma nova com outra visão, de preservar a 
imagem, a carreira, o lado mais cultural, de pes-
quisa. Foi aí que entrei na diretoria da associação 
junto com a Nieta. Marlene resolveu doar todo o 
seu acervo ao Instituto Cravo Albin, cujo patrono, 
seu velho amigo, criou e dirigiu sete importantes 
espetáculos para a estrela. O ICCA vai destinar 
um espaço especial em sua sede para inaugurar 

Marlene no novo auditório da Rádio Nacional. A cantora vai doar todo o seu acervo ao Instituto Cultural Cravo Albin
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o Acervo Marlene. É a primeira artista viva a 
fazer isso para a instituição. Estamos fazendo 
o levantamento de todo o arquivo existente”. 
Por falar em memória, César destaca  que a 
mais recente apresentação de Marlene foi para 
a gravação de um DVD-documentário na Rádio 
Nacional a ser lançado este mês. “É a vida de 
Marlene mapeando a história da emissora. Ela e 
Cauby Peixoto são os únicos artistas da geração 
deles a terem DVD contando a sua trajetória. 
Quantos outros artistas já foram embora e não 
conseguiram isso. É um absurdo”. 

a maior

Voltando aos áureos tempos da Nacional, a 
eleição para Rainha do Rádio rendeu a Marlene 
um programa exclusivo, chamado “Duas majes-
tades”, e um novo horário no Programa Manoel 
Barcelos. “Marlene, Meu Bem”, em 1955, foi o 
primeiro programa de rádio-teatro ao vivo, com 
cenários e vários microfones espalhados pelo 
palco, estrelado por Marlene e Luiz Delfino, seu 
marido na época. Além de Rainha do Rádio, ela 
colecionou outros tantos títulos de nobreza: 
foi Rainha dos Auditórios, Rainha da Imprensa, 
Rainha dos Subúrbios, Rainha dos Gays, além de 
uma penca de slogans como A maior (dado por 
uma fã) e A artista mais artista das artistas do 
Brasil (de autoria do radialista José Messias). O 
também radialista Manoel Barcelos sapecou-lhe 
dois – A incomparável e A que não perde a ma-
jestade. Em 1956, o então ministro e brigadeiro 
Eduardo Gomes outorgou-lhe o título de Favorita 
da Aeronáutica, em contraponto à arquirrival 
Emilinha Borba, a Favorita da Marinha. 

Cantar no Copacabana Palace abriu-lhe as 
portas da mais antiga e famosa casa de espetá-
culos da França. Foi vendo Marlene no palco do 
Copa que a cantora Edith Piaf  convidou-a para 
participar da abertura de suas apresentações no 

Teatro Olympia, em 1958. Era a primeira artista 
a levar o samba aos franceses. Na temporada 
de quatro meses e meio incorporou mais um 
título: “La Sauvage”. Mais tarde, a cantora de 
gestos largos e intenso domínio de palco, que 
já havia participado de vários filmes e peças 
musicais, marcaria sua presença também no 
teatro, em antológica atuação, entre outras, na 
peça “Botequim” (Gianfrancesco Guarnieri). O 
reconhecimento de sua persona dramática levou 
o jornalista Simon Khoury, responsável por uma 
série de livros reunindo entrevistas com os gran-
des atores e atrizes brasileiros, a incluir Marlene 
em seu próximo lançamento, o 18º desde 1983. 
O criterioso Simon entroniza, assim, o nome da 
intérprete de inúmeros sucessos - como a célebre 
“Lata D’Água” (Luís Antônio-Jota Júnior), “Qui 
Nem Jiló” (Luiz Gonzaga-Humberto Teixeira) e 
“Mora na Filosofia” (Monsueto-Arnaldo Passos) 
– no Olimpo da ribalta nacional. Aos 86 anos, 
recuperando-se de uma fratura no fêmur no ano 
passado, Marlene avisa: “Continuo querendo 
palco. A minha vida inteira até hoje é estar no 
palco”. Bravo, rainha Vitória!

Nieta Maria, presidente, Jorge José de Lima, vice-
presidente, e César Sepúlveda, diretor da Associação 
Marlenista do Rio de Janeiro, fundada há 23 anos
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p o r  mônica Sinelli

“Tantas palavras, meias palavras, nosso apartamento um pedaço de 

Saigon...”, sintetizavam os versos arrebatadores de um grande sucesso 

da década de 80. O autor desse retrato de um amor em caos era um 

apaixonado e jovem poeta carioca. Mas essa é só a face mais conhecida de 

Paulo Cesar Feital que, muitas águas depois, continua mais apaixonado do 

que nunca. Pela música, pela poesia, sua cidade, seu país. Uma vida inteira 

caminhada nas esquinas e becos do Brasil.

nos subúrbios da iluminação

“Só me lembro da minha vida como cachorro 
de rua, carioquíssimo,”, diz o homenzarrão de 
sangue mouro, espanhol, português e índio. O 
trovador bárbaro farejou os primeiros instintos 
musicais no rastro de sua mãe, funcionária públi-
ca, amante de Custódio Mesquita e do Regional 
do Canhoto, e da avó, uma índia semi analfabeta 
de 1,48m, que cantava jongos. “Diferentemente 
da minha geração, que ouvia jazzbands, as 
grandes orquestras, os primórdios do rock, os 
Beatles, fui criado ouvindo discos de petróleo 
de música brasileira. E, também, a coisa mais 
rudimentar, o cântico no lavar de roupa, na frigi-
deira quente. Depois percebi que aquilo ali era 
o jongo. Meu pai, que se descasou muito cedo, 
era um advogado criminalista apaixonado por 
Noel, Vadico, Lamartine, Ary. Fazia reuniões de 

choro e serestas em sua casa, frequentadas por 
Jacob do Bandolim, Silvio Caldas, Lucho Gatica. 
Aos 13 anos, eu pegava ônibus para ver Jacob 
tocar no Suvaco de cobra, na Penha”, lembra o 
bardo que veio ao mundo no sábado de carnaval 
de 1951. É de um dia de folia, aliás, poucos anos 
depois, seu primeiro registro musical. “No colo de 
minha mãe, na janela de nosso apartamento na 
Rua Bartolomeu Mitre, no Leblon, vi um bloco de 
sujo, cantando: ‘Foi numa casca de banana que 
eu pisei, pisei, escorreguei, quase caí, e a turma 
lá de trás gritou, tem nego bebo aí’. Eu era muito 
pequeno, mas nunca me esqueci disso”. 

Feital lembra que o velho criminalista o 
obrigava a ler desesperadamente, já que o 
futuro craque das letras não era nada chegado 
ao aprendizado acadêmico. “Cheguei aos 16 
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anos tendo lido todos os poetas da literatura 
portuguesa e brasileira. Confiro ao meu pai a 
responsabilidade pelo despertar da palavra em 
mim. E a minha mãe, a sensibilidade de perceber 
a melodia. A música e a palavra, principalmente 
a palavra, foram a minha salvação, porque já em 
garoto o meu espírito era extremamente margi-
nalizado. Detestava estudar, fui péssimo aluno, 
principalmente nas ciências exatas. Matemática 
era um suplício, a tal da física me torturava, 
aquilo era uma chibata no lombo – dramatiza. 
Não entendo até hoje cálculo e solução. Se eu já 
sei qual é a solução, para que preciso de cálculo? 
O que eu amava era a literatura, o português. 
Peço a Deus, encarecidamente, que eu reencarne 
aqui, nessa mesma geografia, porque o que me 
comove é poder falar a língua mais bonita que 
Ele possa ter inventado. O que me move e causa 

paixão é esse povo falando essa língua. Minha 
grande salvação foi eu ter amado desde sempre 
esse som, esses verbos. É tão bonito ver o povo 
falar errado. Porque esta é a única língua que, 
mesmo falando profundamente errado, o povo 
fala profundamente”, romanceia. 

É por isso que eu vivo no Clube do Samba

Cedo, os rumos profissionais se delineariam, 
com a inevitável lei de atração de corpos afins. 
“Minha primeira música foi gravada quando eu 
tinha 13 anos, por Moreira da Silva. Eu havia 
escrito uma bobagem – “Escravo do amor” – e 
um compositor chamado Aidran de Carvalho, que 
trabalhava com minha mãe na Secretaria Estadual 
de Fazenda, resolveu musicar. Aí, não parei mais, 
o vírus entrou e ali já me abateu. Eu falava para 
minha mãe que queria ir para a Escola Nacional 

Feital, Cartier, João Nogueira,  Beth Carvalho, Marco Aurelio e Milton Banana
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de Música, e ela dizia que isso era coisa de veado. 
Ainda fui fazer Direito, não aguentei nem três 
anos, e acabei migrando para o teatro, tendo me 
formado no único curso Actor´s Studio no Brasil, 
na PUC-RJ. Mas eu já estava inoculado”.

A experiência acadêmica foi importada para a 
direção de musicais, sobretudo onde considera 
sua grande escola, o lendário Clube do Samba, 
primeiramente no Morro da Viúva, depois na Bar-
ra da Tijuca. Lá, Feital dividia a direção artística 
dos espetáculos com João Nogueira, como “Viva 
Clara” (com a cantora Clara Nunes) e “50 anos 
de Elizeth Cardoso”. Sobre A Divina, ele compõe 
uma imagem emocionante. “Me senti muito 
honrado, porque era ainda muito jovem, quando 
ela me convidou para dirigi-la no Clube. Conheci 
uma lady, que dedicou sua vida inteira ao canto. 
Uma pessoa com os olhos muito marejados de 
tempo, de gravidez de tempo. A impressão que 
me dava é que ela tinha conseguido perdoar o 
mundo e perdoar-se. Era meio anjo. Uma mulher 
fantástica com duas asas maravilhosas podendo 
ir aonde quisesse. Ficou para mim a sensação 
de uma pessoa sem lamúrias, só com histórias 
bonitas. As feias ela deixava escoar pelo ralo do 
passado. Uma figura belíssima”. Das mesas do 
Clube do Samba, Feital guarda histórias do arco 
da velha. Como a da noite em que conheceu Nel-
son Cavaquinho. “Estávamos sentados juntos, e, 
de repente, minha primeira mulher, Diana, olhou 

dura para mim. Quando vi, Nelson, que não sa-
bia que éramos casados, estava com a mão no 
joelho dela. Ao perceber a situação, ele mandou 
rapidamente (imitando a voz rouca do autor de 
“Luz negra”): ´Minha filha, você crê em Deus?` 
A saída dele foi essa – ri, Feital. Tive a felicidade 
de fazer alguns sambas com ele, porque o con-
sidero um dos cinco maiores gênios da música 
brasileira. Mas Nelson não tinha noção de seu 
gigantismo”. 

Ao modo de seu parceiro-ídolo, afeito aos 
arroubos passionais em suas composições, Feital 
é um grandiloquente por excelência das causas 
desesperadas. “Fui muito pouco romântico. Não 
gosto daquela coisa babenta, mela mela, do tipo 
`meu amor, eu te amo...eu também te quero`. 
Sempre que parto para compor alguma coisa 
de amor é sempre dramático. Ou são começos 
dramáticos com finais felizes ou o contrário. 
Viva Lupiscínio! Cada música dele é uma peça 
de teatro, uma tragicomédia, uma ópera. Adoro 
escrever sobre os bordéis, as moças de frete. Se 
eu estiver dentro da Vila Mimosa será uma crônica 
a cada dia. São colombinas, pierrots e arlequins. 
Aqueles seios imensos debruçados nas janelas, 
aquelas coxas gordas com celulite encostadas 
nos umbrais das portas, esperando o próximo 
cliente. Isso é cubisticamente belo, é mais Gui-
marães Rosa, mais Bandeira, mais poético. Esse 
lado marginal me inspira muito. Meu pai, como 

“Peço a Deus, 

encarecidamente, que 

eu reencarne aqui, nessa 

mesma geografia, porque o 

que me comove é poder falar 

a língua mais bonita que Ele 

possa ter inventado”
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criminalista, amava a jurisprudência do crime. 
Portanto, amava o crime. O que me cativava era 
compreender como aquela alma que amava o 
crime – e ele defendia as causas mais pesadas, 
mais loucas -, amava também a música e se co-
movia tanto com um acorde menor. Eu aprendi 
a ler pelos olhos dele que o crime é sempre um 
terceiro ato, um cisne negro, uma Aída. Comecei 
a entender que aquela alma se dividia e era sia-
mesca. Fascinante. Isso eu roubei dele, no sentido 
mais poético possível do verbo”. 

a beleza é voar o himalaia inteiro

De parceria em parceria, Paulo Cesar Feital 
produziu uma discografia de mais de 400 músicas 
gravadas por nomes como Milton Nascimento, 
Chico Buarque, Leila Pinheiro, Alcione, MPB-4, 
Dori e Danilo Caymmi, Fátima Guedes, Cauby 
Peixoto, Tim Maia, Sandra de Sá, entre tantos ou-
tros. “Fui conhecendo novos músicos, um pomar 
enorme de frutos maravilhosos, até porque Deus 
é perfeito. Meu primeiro parceiro fixo foi Claudio 
Cartier, um violonista maravilhoso e um compo-
sitor insano de fantástico, dono de uma possibi-
lidade harmônica ilimitada. Criado comigo desde 
os 8 anos no Leblon, fui reencontrá-lo em 1976, 

fazendo um duo com Octavio Burnier. Começamos 
a compor juntos. Ele foi a primeira alma que me 
deixou tatuar o que eu pensava na sua música. E 
deixar sair da hibernação toda uma revolta social 
e política, que usei como poeta em suas músicas, 
como “1789” (gravada por Olívia Hime) e “No 
analices” (registrada por Nana Caymmi e Milton 
Nascimento)”. E “Saigon”, naturalmente, sucesso 
nas vozes de Emílio Santiago, Beth Carvalho, Leny 
Andrade, entre inúmeras outras gravações. João 
Nogueira, Elton Medeiros, Carlinhos Vergueiro e 
Altay Veloso também estão no rol das parcerias 
mais assíduas. Sueli Costa, Guinga, Rober to 
Menescal e Jorge Vercilo igualmente dividem 
composições com o letrista.  

Para este último, escreveu os versos da 
canção “Himalaia” que, se não é autobiográfica, 
parece: ‘Quero andar nas ruas que há em mim, 
conhecer esquinas do coração, desabar nos 
próprios botequins, nos subúrbios da iluminação’. 
Feital puro. É ainda com Vercilo que o poeta 
participa das reuniões dos Compositores Unidos 
(C.U.), que junta uma vez por mês artistas das 
mais diversas tendências para mostrar o que 
andam fazendo. “Vejo nesses encontros caseiros 
um estado democrático musical. Vamos ouvir a 
obra um do outro, o que era uma coisa muito 
constante na minha geração, o que incentivou 
a construção de seu acervo. Isso tem me dado 
muito alento. Como sou o mais velho, vejo fulgor 
nos olhinhos deles”. 

Nesta década, Feital gravou “Cenas Brasilei-
ras” (2001), com o maestro Gilson Peranzzetta. 
E, um ano depois, ao lado de Jorge Simas, o CD 
“Carta ao Rei” com participações especiais de 
Chico Buarque, Paulo Moura, Leny Andrade, 
Selma Reis, Carlinhos Vergueiro, Rildo Hora e Cris 
Delanno, que se tornou uma referência de obra 
de ritmos nacionais. Ainda em 2002, escreveu, 
em parceria com a psicanalista Eliza Maciel, a 

kid morengueira

Feital e Elton Medeiros
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peça teatral “E daí, Isadora?”, montada no Te-
atro Villa-Lobos, com direção de Bibi Ferreira e 
estrelada por Tânia Alves e Jalusa Barcellos. No 
ano seguinte, lançou “Ofício: Brasileiro”, em que 
registrou algumas das mais importantes composi-
ções de sua carreira na companhia dos principais 
parceiros. Foi o diretor musical da ópera negra 
“Alabê de Jerusalém”, de Altay Veloso, encenada 
no Teatro Municipal de Niterói em 2004 e no 
Teatro Municipal do Rio de Janeiro, em 2007. 

Procopiando na rotunda

O futebol é outra grande paixão do flamen-
guista Paulo Cesar Feital. “Passei oito anos 
andando de bengala por causa de uma artrose. 
Quando tive que parar com as peladas me deu 
uma tristeza muito grande. Coloquei uma prótese 
e meu médico disse que nunca mais eu poderia 
jogar. A primeira coisa que fiz foi voltar à bola. 
No Polytheama, campo do Chico Buarque, jogo 
mancando, mudei de posição para centro avante 
e Carlinhos Vergueiro me serve de bandeja para 
eu fazer três gols por pelada,” gaba-se o terror 
dos gramados das estrelas da canção. 

Foi ali, na comunidade conhecida como Ter-
reirão do Recreio dos Bandeirantes, atrás do 
Polytheama, que Feital engatou recentemente um 
namoro responsável por aquele brilho nos olhos 
que só os encantados têm. “Há alguns meses, 
comecei uma experiência de teatro com jovens 
de lá. A convite deles, passei a fazer leituras de 
uma peça minha, chamada “Lua com limão”. Fui 
tomado de tal paixão que acabamos abrindo a 
companhia de teatro Procopiando na rotunda, 
em homenagem ao ator Procópio Ferreira. Em 
poucos dias, roubando perna de três, aquelas 
madeiras enormes, e pedindo lata de tinta por aí, 
levantamos um barraco belíssimo. O cenário ficou 
lindo. E, no mês passado, encenamos pela primei-
ra vez a peça na Casa de Artes do Terreirão. É 

bonito ver a coisa brotar do zero. Em abril, quero 
trazê-los para algum teatro da Zona Sul. Nesse 
momento, é o que mais está me deixando com o 
pé na terra”. Não seria na lua, com a limonada 
feita desse limão?

Casado há 15 anos com Cíntia, psicanalista 
e guardiã da Fábrica de Orvalho, sua produtora 
ar tística, Feital lança um olhar contemplativo 
sobre si próprio. “Pareço uma rã, que fica atrás 
das folhas vendo a humanidade passar. Foi assim 
que me postei a vida inteira para poder escrever. 
Me considero muito mais um cronista do meu 
tempo do que qualquer outra coisa. Das minhas 
letras, 80% são dedicadas à grande paixão, que 
é o Brasil. Assim, me tornei um cronista dessa 
geografia que eu amo. E, como um dia nunca é 
igual ao outro, o outro que vem me renova. Mes-
mo se eu não recebesse essa influência de meus 
pais, teria a mesma paixão. Acho que é uma coisa 
do espírito. Devo ter reencarnado aqui muitas 
vezes”. Teu país te espera nas outras vidas que 
virás navegar, poeta.

João Nogueira, Elizeth Cardoso e Paulo César Feital
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p o r  kelly nascimento

O Instituto Cultural Cravo Albin está empenhado em preservar o maior espetáculo 

da Terra. Está requerendo ao Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(Iphan) que as escolas de samba recebam o status de Patrimônio Imaterial do 

Rio de Janeiro e do Brasil, devido a sua enorme importância na construção dos 

pilares socioculturais cariocas. O Rio, cidade de bambas, respira escolas de samba, 

oxigênio artístico da Cidade Maravilhosa. É um justíssimo reconhecimento.

o intangível valor
das Escolas de samba
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“Essa é uma proposta que representa um 
dado extremamente significativo para o Instituto 
Cultural Cravo Albin, na medida em que cabe ao 
ICCA preservar e fazer reluzir as fontes da música 
e dos folguedos do povo brasileiro. Eu que fui 
amigo pessoal de Ismael Silva, o fundador das 
escolas de samba no final dos anos 20, acom-
panho o desfile do Rio de Janeiro por 45 anos 
consecutivos, em todas as suas arenas, desde 
a Avenida Rio Branco e a Presidente Vargas.  
O ICCA enviou uma carta, via Franklin Martins, ao 
presidente da República, solicitando apoio”, diz o 
patrono do ICCA, Ricardo Cravo Albin.

As escolas de samba fazem parte do cenário 
carnavalesco nacional desde a segunda década 
do século XX. Desde a fundação das primeiras 
escolas, no Rio de Janeiro do fim da década de 

vinte, a popularidade do formato padrão de todas 
elas foi aumentando ver tiginosamente. Estas 
agremiações de cunho popular têm importante 
papel na disseminação do samba, ritmo tipica-
mente brasileiro, através do canto e da dança. 
E desempenham relevante papel de inserção do 
samba dentre os mais diversos grupos sociais. 
Por todos esses feitos, o ICCA propõe que a escola 
de samba seja considerada patrimônio imaterial 
carioca. “Testemunhei o apogeu das escolas de 
samba e sua repercussão internacional, a partir do 
Sambódromo de Darcy Ribeiro e Oscar Niemeyer, 
quando trabalhava com ambos e vi o Sambódromo 
nascer e desabrochar qual uma flor. Também foi 
memorável o lugar escolhido, ali na cabeceira da 
antiga Praça XI, berço do samba na década de 10 
do século XX”.

Alegoria apoteótica da Vila Isabel em 2009 
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ô abre-alas

Na memória de Ricardo Cravo Albin, não faltam 
lembranças emocionantes das noites de Carnaval. 
“Presidi o júri nas noites de inauguração do Sambó-
dromo, eram duas então, quando a Mangueira e a 
Portela foram campeãs do domingo e da segunda, 
respectivamente, há exatos 25 anos. Assisti, com 
lágrimas nos olhos, ao triunfal desfile da Mangueira 
exaltando o compositor Braguinha, quando ela deu 
meia-volta no afinal da Praça da Apoteose e reini-
ciou soberbamente o desfile em direção ao início da 
pista”, recorda Ricardo.

A imensa maioria das escolas de samba são 
oriundas dos subúrbios ou de comunidades carentes. 
Tamanho o sucesso do modelo de funcionamento das 
escolas de samba, que elas também deixaram de ser 
atrativos somente do Rio de Janeiro.  Hoje, elas existem 
não somente em outros estados de nossa federação, 
mas em diversos países além do Brasil.

Para embasar a proposta encaminhada ao 
IPHAN, o Instituto Cultural Cravo Albin realizou um 
“mapeamento” de todas as Escolas de Samba 
existentes no mundo, a partir de informações 
pesquisadas em vasta bibliografia livros sobre o 
tema e em meios de comunicação como a internet. 
O número encontrado surpreendeu os pesquisa-
dores: há 1.222 escolas de samba cadastradas 
oficialmente em todo mundo.

Na Região Sudeste, a divisão fica assim: 103, no 
Estado do Rio; 309,  em São Paulo;108,  em Minas 
Gerais e  outras 18 no Espírito Santo. A Região Sul 
totaliza  254 Escolas de Samba; a Norte, 99 e no 
Nordeste, somam-se 106 agremiações.  O Centro-
Oeste é a região que reúne o menor número,56. 

Fato é que as escolas converteram-se mun-
dialmente no mais radioso espetáculo de arte 
popular do mundo.  Fora do país, totalizam-se 68 
escolas de samba espalhadas por três continentes: 
América, Europa e Asia (Japão).

A proposta do ICCA foi bem recebida pelo Iphan. 
“A escola de samba é um patrimônio imaterial, pas-

“Testemunhei o apogeu das escolas de 

samba e sua repercussão internacional, a 

partir do Sambódromo de Darcy Ribeiro 

e Oscar Niemeyer, quando trabalhava 

com ambos e vi o Sambódromo nascer 

e desabrochar qual uma flor. Também 

foi memorável o lugar escolhido, ali na 

cabeceira da antiga Praça XI, berço do 

samba na década de 10 do século XX”, 

diz Ricardo Cravo Albin

Carnaval 2009
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montamos um plano de salvaguarda. Normalmente, 
essas manifestações correm o  risco de desaparecer. 
Aí avaliamos como podemos ajudar, através de ações 
mais diretas ou de registros, como DVDs e grava-
ções. Há, ainda, uma chancela importante do ponto 
de vista cultural e a possibilidade de ajudarmos a 
fomentar como, por exemplo, pode ter escolas com 
uma linha super tradicional que possam ser salva-
guardadas de alguma forma (entrevistas, filmes, 
levantamento histórico)”, diz Andrade.

No mundo do samba, a proposta foi comemorada.”A 
ideia é sensacional. O Instituto Cultural Cravo Albin está 
fazendo um trabalho à altura da grandiosidade do 
próprio Carnaval, um espetáculo importantíssimo para 
a cultura de nosso país”, comenta Paulinho Mocidade, 
intérprete da Imperatriz Leopoldinense.

E Ricardo Cravo Albin não pretende parar por aí. 
“Uma vez tombado pelo Iphan, levaremos a proposta 
à Unesco. O guaraná e o cupuaçu foram objeto de 
especulação de japoneses. Imagina se alguém se 
apropriar fora do Brasil da marca de escola de sam-
ba?”. Com guardiões como o Instituto Cravo Albin, 
nossos sambistas podem ficar tranquilos.

sível de registro. O samba carioca já foi registrado 
como patrimônio imaterial do Brasil. Parece uma 
proposta bem interessante, em que caberia um 
inventário de escolas não só cariocas, mas também  
de outros pontos do Brasil”, avalia Carlos Fernando 
Andrade, superintendente do Iphan no Rio .

O processo de pedido de registros como patrimô-
nio imaterial tem início com um pedido à presidência 
do Iphan para que considere a possibilidade de iniciar 
estudos de registro daquela manifestação cultural. 
“O processo é aberto. Usamos uma metodologia 
específica: a INRC –  Inventário Nacional de Referência 
Cultural. Isso vai ao conselho do Iphan, onde  há uma 
votação. Se aprovado, é colocado em registro como 
bem imaterial do Brasil”, explica Andrade.

Os trâmites até o parecer final levam, em média, dois 
anos. “Afinal, não fazemos registro por decreto. Fazemos 
um estudo aprofundado, vamos pesquisar diferenças en-
tre as batidas de várias escolas, estudar toda a estrutura 
das escolas. Tem toda uma ciência por trás que precisa 
ser avaliada”, detalha o superintendente.

Os benefícios trazidos pelo registro de patrimônio 
imaterial são muitos. “Quando o registro é aprovado, 

Carnaval 2009
Carnaval 2009
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O carnaval com 
todas as letras

Foi na terra de Carlinhos Brown que Fred Góes – 
recém- nomeado coordenador acadêmico do Instituto 
Cravo Albin – tomou o primeiro gole da fonte carna-
valesca. “Em minha tese de mestrado, que defendi 
em 1982, eu trabalhei com Carnaval da Bahia. Foi o 
primeiro estudo sobre o trio elétrico. Imediatamente 
depois que eu defendi, foi lançado um livro chamado 
“O País do Carnaval Elétrico”, que é uma obra de 
referência sobre o Carnaval da Bahia”, conta.

Confetes e serpentinas nunca mais sairiam de 
sua vida. Vinte e cinco anos depois, ele voltaria a 
editar obra sobre o assunto, comemorando os 50 
anos do trio elétrico. “É um livro de arte,premiado. 
Venho trabalhando sempre com Carnaval, dando 
aulas, participando com jurado de desfiles de escolas 
de samba, pesquisando. E tenho escrito inúmeros 
artigos  e livros coletivos.” 

Em 2003, Fred foi fazer doutorado nos Esta-

p o r  Kelly nascimento

O pesquisador e poeta carioca Fred Góes, reconhecido professor da UFRJ, 

pode ser considerado uma enciclopédia quando se trata de Carnaval. São 

décadas pesquisando o assunto aqui no Rio, em Salvador e até em Nova 

Orleans, nos Estados Unidos. A diferença entre se acabar nas folias do Rei 

Momo na Sapucaí, num trio elétrico e na terra do Tio Sam – y otras cositas 

más – foi apenas uma das delícias no bate-papo com Carioquice. Entre neste 

baile como estiver fantasiado.

dos Unidos. Adivinha qual o tema? “Fui estudar o 
Carnaval de lá – a Mardi-Gras, como é chamada a 
terça-feira gorda. Até então, no Brasil havia pouca 
referência desse carnaval. Só havia alguma coisa 
escrita pelo antropólogo Roberto da Matta no livro 
“Carnaval: malandros e heróis”, em que ele dedica 
uma capítulo ao tema. Eu fiz um estudo mais apro-
fundado, fazendo um comparativo entre o Carnaval 
do Brasil e dos Estados Unidos. Essa pesquisa virou 
um livro, lançado em 2008”.

Nesses anos todos de pesquisa, Fred vem 
colecionando histórias muito interessantes e curio-
sas.” Uma delas é que, durante séculos, tentou-se 
acabar com o Entrudo, que era a festa popular, do 
povo mesmo. E como não era uma festa que tinha 
o controle da elite, durante séculos, houve inúmeros 
movimentos que tentaram acabar com o entrudo. 
Umas das maneiras que se usou para mostrar como 
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“Reuni contos, crônicas, poemas 

e letras de canção que tivessem o 

Carnaval como tema. Isso vai desde 

José de Alencar, Machado de Assis, toda 

literatura tradicional brasileira, até chegar 

aos nossos dias, mostrando como o 

Carnaval aparece, no sentido de que a 

literatura é umas das  grandes formas de 

tradução de uma cultura”

essa festa era maléfica foi dizer que um arquiteto 
que veio convidado por D. João VI – Grandjean de 
Montigny – tinha morrido de pneumonia porque 
ele teria sido molhado durante o Entrudo nas ruas.
Lógico, que isso não era bem a verdade! Isso virou 
um dos casos de Carnaval bastante curioso”.

Outra coisa curiosa são as campanhas para 
acabar com o Entrudo ao passar o Carnaval ... para 
o mês julho! “A explicação era: como julho é um mês 
mais frio, as pessoas evitariam de jogar limões de 
cheiro e as águas com perfume  - e as não perfuma-
das –umas nas outras durante o Carnaval”, diz Fred. 
Mas isso, claro, nunca vingou, para a alegria dos 
foliões.  “O Carnaval é uma festa de verão para nós, 

27Jan/fev/mar 2009
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que acontece no período solto do ano litúrgico, que é 
esse período que vai de 6 de janeiro até Quarta-feira 
de Cinzas.É uma data variada, mas não dá para tirar 
o Carnaval desse momento”, explica.

literatura no Carnaval

Em 2007, Fred lançou uma antologia inédita jun-
tando Literatura e Carnaval. “Reuni contos, crônicas, 
poemas e letras de canção que tivessem o Carnaval 
como tema. Isso vai desde José de Alencar, Machado 
de Assis, toda literatura tradicional brasileira, até 
chegar aos nossos dias, mostrando como o Carnaval 
aparece, no sentido de que a literatura é umas das  
grandes formas de tradução de uma cultura. E como 
o Carnaval tem muita importância em nossa cultura, 
a literatura não podia deixar de traduzir isso”.

Até então, unir Literatura ao Carnaval era algo 
como o “ovo de Colombo”. “Ninguém tinha pensado 
nisso. Houve uma antologia nos anos 50, mas tinha 
muitos problemas, pois misturava fragmentos de 
romances com contos. Foi algo não muito católico, 
por assim dizer. Essse meu trabalho partiu de uma 
pesquisa que fiz para o CNPq que era investigar como 
a literatura brasileira expressa o Carnaval. Então, a 
gente vai vendo que, dependo da época, pode-se per-
feitamente conhecer a história do Carnaval brasileiro 
lendo os grandes romances e crônicas. Especialmente 
os grandes cronistas, pois são eles que falam do dia 
a dia. E os grandes escritores, durante muito tempo, 
trabalharam nos jornais. Daí, temos essas presença 
dos acontecimentos carnavalescos”.

No início da segunda metade do século XIX, já 
aparece a presença do Carnaval. E é de José de 
Alencar o primeiro texto de Carnaval de que se 
tem notícia. “ É de 1865 e Alencar fala da saída da 
primeira grande sociedade no Brasil. Chamava-se 
Congresso das Sumidades Carnavalescas, da qual 
José de Alencar fazia parte”, recorda Fred.

No texto, o autor de “O Guarani” diz que, dife-
rentemente do que acontecia nas ruas, seria um 

desfile de carros floridos, com pessoas jogando 
flores e que, ao fim do passeio, iria-se a um baile no 
Teatro São Pedro. “Era uma tentativa de se civilizar 
o Carnaval. Ou seja, era civilizado porque era o 
Carnaval da elite. Como se as outras expressões não 
tivessem o menor valor cultural.  Aliás, tudo que veio 
do povo, durante muito tempo, foi desconsiderado 
como manifestação cultural”.

”Acho que é mais 

fácil perguntar quem 

não escreveu sobre o 

Carnaval. É a literatura 

de cordão: um cordão 

de escritores escreveram 

sobre o Carnaval”
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Machado de Assis também abordou o tema.”Nas 
suas crônicas, ele muitas vezes falou sobre o Carna-
val. Numa das mais interessantes, ele faz um verso 
mostrando como era ineficaz a tentativa de acabar 
com o Entrudo”. Para Machado de Assis,  não seria 
a lei que conseguiria terminar com o Entrudo, mas 
um movimento feito de outra maneira!”.

Bem, esse movimento tomou forma nos anos 20 
do século passado, depois de uma forte campanha 
da Prefeitura do Rio de Janeiro, na gestão de Pereira 
Passos. “Esse prefeito  foi quem efetivamente conse-
guiu que se acabasse com a remodelação da cidade, 
com a abertura da Avenida Central como estratégia 
de colocar o proletariado distante do Centro da cida-
de. Isso também gerou esse Carnaval de elite com a 
presença do corso, num momento em que só os ricos 
tinham carro”. Enfim, elitizou-se o Rei Momo.

A lista de escritores que abordaram o Carnaval 
é longuíssima. Inclui nomes como  Lucio Cardoso, 
João Ubaldo Ribeiro, Lima Barreto, Rubem Fonseca, 
Luiz Fernando Veríssimo, João do Rio, Olavo Bilac, 
Zuenir Ventura, Aníbal Machado, Lygia Fagundes 
Telles, Raul Pompéia, Arnaldo Jabor, Chico Buar-
que, Clarice Lispector, Mario de Andrade e muitos 
outros.”Acho que é mais fácil perguntar quem 
não escreveu sobre o Carnaval. É a literatura de 
cordão: um cordão de escritores escreveram sobre 
o Carnaval”, brinca Góes. 

As escolas de samba exercem um fascínio es-
pecial no pesquisador, por sintetizarem todas as 
manifestações carnavalescas que já existiram. “Os 
carros alegóricos vêm das grandes sociedades, a 
forma de desfile e o casal de mestre-sala e porta-
bandeira vem do rancho – que era inicialmente 
religioso e e depois se tornou laico –, as passistas 
representam as pastoras. Os batuques viraram 
a bateria. Enfim, as escolas reúnem as diferentes 
expressões de Carnaval.”, teoriza.

A música é um capítulo à parte, desempenhando 
papel fundamental. ” O que fixa o Carnaval no Brasil 

é a música, e é a música popular. A marchinha, o 
choro, o samba fazem o Carnaval se fixar como uma 
forma específica brasileira, diferente de manifestações 
carnavalescas do resto do mundo. Nos Estado Unidos, 
por exemplo, no Carnaval oficial a música não tem 
expressão. Só no Carnaval negro de Nova Orleans”. 

A marchinha, conta Fred, é carioquérrima, de 
corpo e alma. “Ela faz uma crônica do cotidiano, 
fala dos preconceitos. É politicamente incorreta: fala 
da Maria Sapatão, da cabeleira do Zezé, mas falava 
também da cidade. Nos anos 50, tem aquela famosa 
marchinha: ‘Rio de Janeiro, cidade que me seduz. 
De dia falta água, de noite falta luz’.  Isso mostrava 
o que estava acontecendo naquele momento na 
cidade”.  Mas é o samba que vai coroar as escolas 
de samba. “É o ritmo que pontua o desfile. O samba-
enredo tem essa marca épica, grandiloquente, que 
conta essa história”.

Já o Carnaval da Bahia é completamente diferente. 
“Prefiro pensar o Carnaval de Dodô & Osmar, que vem 
para romper com uma tradição que se tinha na Bahia 
de se asssitir o Carnaval, porque o que existia lá era 
o desfile das grandes sociedades. O público ia para 
assistir, não para participar. Quando Dodô & Osmar 
chegaram tocando num Ford 29, o povo foi atrás. E 
o freio quebrou e eles pediam para o motorista parar 
na Praça Castro Alves. Não dava para parar porque 
quem estava empurrando era o povo”.

Bem, hoje o Carnaval da Bahia é elitizado. “Em 
vez de fantasias, reinam abadás.”Vão todos vestidos 
iguais, por dentro da corda, com seguranças priva-
tizando espaços públicos. O famoso folião pipoca 
hoje está relegado”, critica.

Para o estudioso, poeta e letrista de sucesso com 
Moraes Moreira, a  cidade do Rio vive um momento 
inverso. “Aqui no Rio, durante muito tempo falou-se 
de um Carnaval oficial da Sapucaí, que é lindo, mas a 
cada ano vemos o fenômeno dos blocos mais forte. 
Isso só tende a aumentar”, teoriza. Para deleite dos  
foliões cariocas.
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avenida central

a chave do mistério 
de mestre valentim

O mistério da concepção da planta original do Passeio Público, por Mestre Valentim, 

sempre intrigou o arquiteto Claudio Taulois. Afinal, como teria o artista tido acesso 

àquelas informações indisponíveis no Brasil da época. Pois bem, depois de alguns 

anos e consultas a milhares de documentos, eis que o enigma foi decifrado. Em sua 

tese sobre o primeiro parque brasileiro e o mais importante jardim colonial do país, 

Taulois faz um achado histórico, verdadeira epifania para todos os cariocas.

p o r  Vera de Souza

Carioquice30

Mestre 
Valentim e o 
vice-rei, D. Luís

Vista parcial 
do Centro do 
Rio onde seria 
construído 
o Passeio 
Público, no 
Boqueirão
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Localizado no centro histórico do Rio de Ja-
neiro, entre a Lapa e a Cinelândia, onde existia a 
Lagoa do Boqueirão, o Passeio foi construído em 
1783, a mando do vice-rei D. Luís de Vasconcelos,  
e se tornou o grande ponto de encontro da po-
pulação carioca nos séculos XVIII e XIX. “Foi uma 
obra totalmente inovadora, até por apresentar  
um terraço voltado para o mar, algo incomum 
para a época. Nesse período a cidade voltava-
se para dentro e o lazer era a festa na igreja. O 
conhecimento da arte, da música, da arquitetura, 
tudo era através da igreja. Então o Luís de Vas-
concelos chegou ao Brasil e quis fazer um jardim 
público e chamou o Mestre Valentim, que apesar 
de ser o mais afamado da cidade, só tinha feito 
até então um trabalho”, conta Taulois.

O jardim-mirante, que se destacou pelo seu 
caráter de novidade ainda fez ressaltar os atri-

butos paisagísticos da Baía da Guanabara e foi 
fundamental para a formação de uma identidade 
urbana carioca. Taulois ao analisar as estratégias 
de composição do Passeio Público proposto por 
Mestre Valentim no século XVIII, revelou que este 
não foi apenas um projeto paisagístico para um 
novo espaço livre público, mas constitui-se em 
um plano urbanístico  com o objetivo de valorizar 
as áreas para onde a cidade oitocentista se ex-
pandia ( não por acaso, em direção à Zona Sul). 
Essa intervenção refletiu, no espaço urbano, os 
anseios da sociedade emergente por uma política 
de modernização que traduzisse a nova ordem 
social e econômica pela qual aspirava a colônia.

A dissertação original de Taulois era sobre a 
Avenida Beira-Mar e os espaços públicos em seu 
entorno. O Passeio Público por ser o mais antigo, 
foi analisado pelo ponto de vista do desenho, e 
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Decoração do palácio de Fronteira (Lisboa), 
com seu piso em mármore policromo (acima) 
e paredes em concha (ao lado), tal qual ao do 

Passeio Público de Mestre Valentim
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avenida central

Carioquice32

Tanto o palácio de Fronteira como o Passeio 
Público têm em suas extremidades torreões  
com as figuras de Mercúrio e Apolo
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era o mais misterioso de todos, porque não se 
conhecia direito a forma como ele foi concebido. 
O Rio daquele período não possuía projetos 
urbanos para que Mestre Valentim pudesse se 
inspirar. O que havia eram hortas e canteiros, 
ou ainda, pequenos jardins privados. Não havia 
a cultura européia dos grandes jardins. Diante 
desse fatos e, mesmo da tese mais recente que 
Mestre Valentim não teria estado em Portugal, 
Taulois preferiu abordar apenas o Passeio, já 
que a bibliografia existente focalizava apenas a 
história e não o projeto em si. 

Para alguns pesquisadores, o desenho do 
Passeio teria sido feito à semelhança do Passeio 
Público de Lisboa. Outros apontam os jardins do 
Palácio de Queluz ou o Jardim do Paço do Bispo 
de Castelo Branco, todos em Portugal. Taulois 
conta que quando foi pesquisar percebeu que não 
havia semelhanças nos elementos do desenho, 
na forma de definir o jardim, nos materiais, no 
espírito, e, principalmente, na planta.

“Sabemos que Mestre Valentim era uma artis-
ta muito talentoso e devia de receber informações 
do que estava em voga em outros países e, com a 
sua compreensão, processava. Mas o que me mo-
via nessa pesquisa era de onde ele teria recebido 
essas informações, como teria definido o desenho 
e por que não um jardim seguindo os conceitos 
clássicos na forma um retângulo, um quadrado 
ou um círculo? O Passeio Público é um trapézio, 
considerado uma das formas mais imperfeitas. Já 
que o local era uma lagoa aterrada ele poderia 
ter feito de outra maneira”, observa Taulois.

A chave do mistério pode estar com D. Luís de 
Vasconcelos, o vice-rei da colônia, que chegou ao 
Rio, em 1779 e marcou seu governo com obras 
consideráveis de melhoramento e embelezamento 
da cidade, como o aterro da pestilenta Lagoa do 
Boqueirão e a criação do Passeio Público. 

Taulois conta que um dia recebeu um livro que 
mostrava o palácio do Marques da Fronteira, lo-
calizado em Benfica, Lisboa e ficou muito surpreso 

No traçado, o 
Passeio Público 

muito se 
assemelha ao 

palácio de Mafra



Carioquice34

avenida central

com o que viu. “Fui pesquisar as memórias do 
marquês e para minha surpresa vi que ele era tio 
de D. Luís de Vasconcelos. O  jardim do palácio tem 
dois torreões, um em cada extremidade; o telhado 
inclinado; uma estátua de Apolo ao centro e duas 
de Mercúrio em cima. No Passeio são duas, a de 
Apolo de um lado e a de Mercúrio do outro. A de-
coração interna também era de conchas, típica da 
India e que esteve muito em moda nos séculos XVII 
e XVIII, em Portugal. Eram muitas semelhanças. Lá 
como aqui temos o jacarés, o piso de mármore 
policromo e mesmo a vegetação original do Pas-
seio Público, que era todo plantado de laranjeiras, 
embueiros e cidreiras. Até o século XVIII, a planta 
oficial dos jardins portugueses eram as laranjeiras 
que até hoje exalam o cheiro forte da fruta. A única 
diferença fica por conta do terraço do Marques de 
Fronteira que contempla o próprio jardim, enquanto 
o Passeio é voltado para o mar”, conclui.

Além desse, Taulois destaca que o Passeio 
Público tem o traçado mais parecido com o 

Carioquice34

Mestre Valentim em muito se inspirou no 
palácio de Mafra. No jardim carioca estão o 
mesmo portão, as aleias laterais, o canteiro e 
a té a mesma vegetação
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jardim do Palácio de Mafra. Lá estão, como no 
jardim carioca, o portão, um caminho com  ele-
mentos fortes nas partes de cima e de baixo, a 
aléia lateral, o canteiro, o passadio. O traçado e 
a vegetação também eram muito semelhantes. 
Assim como o Passeio original, o jardim de Mafra 
também era murado, como na melhor tradição 
portuguesa herdada dos mouros.

“Mesmo tendo seguido referências de D. Luís, 
a obra de Mestre Valentim não perde em impor-
tância. Seu azar, sem dúvida, foi que ele pegou um 
paradigma antigo. Nessa época a Europa já ado-
tava o jardim-paisagem, importado da Inglaterra 

com suas formas sinuosas, lagos serpentenantes, 
tudo solto, com árvores plantadas sem simetria. 
Aqui era tudo certinho e os viajantes chegados no 
século XVIII, diziam que a arborização era bonita, 
mas que parecia uma horta. Por isso, quando foi 
feita a reforma no século XIX, todo mundo deu 
graças, porque ficou tudo moderno. O que não 
se pode deixar de lado é que Mestre Valentim foi 
corajoso, fez em pleno Brasil colônia um risco 
original que levou os cariocas à descoberta do 
mar como objeto de admiração e prazer, o que 
marca, até os dias de hoje, o espírito de nossa 
cidade”, conclui Taulois.

O traçado do Passeio Público, feito por Taulois, mostra o seu formato de trapézio
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henriete amado

ao mestre com carinho

O professor Hélio Alonso tem uma das maiores proles do Rio de Janeiro. 

São milhares e milhares de alunos, que perfazem gerações. Só para listar 

algumas personalidades que sentaram nos bancos das suas escolas, citamos 

o compositor Paulo César Pinheiro, o violonista João de Aquino, o cantor Emílio 

Santiago e também o pesquisador Ricardo Cravo Albin – sim, ele, o patrono da 

Carioquice. O fato é que Hélio Alonso é sinônimo de boa educação e sólida 

formação acadêmica. Merecia virar enredo de escola de samba.

p o r  monica ramalho

“Na primeira turma que preparei, aprovei 
112 dos 120 alunos. Mais de 90 deles na Fa-
culdade Nacional de Direito, a mais disputada 
na época. Nesse dia, aluguei duas salas na Rua 
da Assembléia que ficaram comigo até o ano 
passado e onde, nos últimos anos, funcionou a 
Heliotur, nossa agência de turismo”, contabiliza 
o professor, ao recordar um dos momentos glo-
riosos de sua vida profissional. A história toda, 
sem exagero, é digna de um roteiro para cinema. 
O professor Hélio Alonso é um empreendedor. 
Aos 80 anos, ainda escreve uma biografia de 
esforço e criatividade, elementos que aprendeu 
cedo, ao vencer na vida.

Ele nasceu em Niterói em 1928 e a família 
veio em peso para o Rio de Janeiro em 1942. 
Aos 14 anos, Hélio era uma garoto esperto que 
adorava perambular pelas ruas da Saúde na 

companhia dos irmãos. O pai era operário de 
uma fábrica de tecidos e a mãe, dona de casa. 
“Nós cinco começamos a trabalhar cedo e com 
carteira assinada por influência dele”. Espanhol 
e intelectualizado, Miguel Alonso suava a camisa 
no Moinho Inglês. “Quando nasci, ele era contra-
mestre e já havia fundado o Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB) com Getúlio Vargas. Ele e ma-
mãe, Arcelina, se conheceram na fábrica”. 

Uma das vontades de Hélio é colocar no 
papel o enredo da família – já pensou até no 
título: ‘Éramos sete’. “O Lauro também traba-
lhava na fábrica com o meu pai e se aposentou 
relativamente cedo. Nelson serviu por nove anos 
na Escola de Aprendizes da Marinha, em Angra, 
e depois abriu a empresa dele, de consertos 
de máquinas em geral. Myrtes era professora 
primária de artes. Casou cedo, mas quando ficou 
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viúva foi trabalhar comigo no curso preparatório. 
Miguel, o caçula, também era advogado, apesar 
de ter ganho dinheiro com uma empresa espe-
cializada em vidros”. Todos já faleceram, mas, 
como se vê, era uma família trabalhadora.

Outro feito de Hélio Alonso é que aos 18 anos 
ele havia feito apenas o primário e, de repente, 
aos 26, era aluno de dois cursos superiores: de 
manhã estudava Letras Clássicas na Pontifícia 
Universidade Católica (PUC) e à noite, cursava 
Direito na Nacional. E para custear essa vida de 
estudante, trabalhava à tarde. Vamos rebobi-
nar só um pouquinho para explicar como Hélio 
Alonso colocou a mão na massa. Aos 12 anos, 
ele foi matriculado no curso de datilografia. 
“Meu pai era professor e tinha uma biblioteca 
ótima, com clássicos de Eça de Queiróz, Miguel 
de Cervantes e muitos outros. Ele me colocou 
na datilografia porque não queria que eu tra-
balhasse na fábrica, mas no escritório”. Um pai, 
digamos, visionário.

Em 1942, assim que mudaram para o Rio, 
Hélio foi contratado como office boy do Sindicato 
de Mestres e Contramestres da Indústria de 
Fiação e Tecelagem. Entre as tarefas, bater à 
máquina os recibos dos associados e entregar 
as guias do imposto sindical pela cidade. “Foi 
bom porque conheci o Rio de Janeiro inteiro. 
Andava muito a pé e de bonde, da Praça XV 
à Gávea”, lembra, com visível saudade destes 
tempos de andarilho. Na ocasião, a secretária 
Elizabeth orientou: ‘Hélio, como filho de operário 
você nunca chegará a uma faculdade. Então, 
faça um curso comercial para ser um bom fun-
cionário’. “Nos anos 40 isso era verdade e segui 
os conselhos dela. Estudei dois anos no Instituto 
Comercial Brasil, ali na Rua Uruguaiana”. Aos 
15 anos, um novo mundo se abria para ele, ao 
aprender  português, taquigrafia, contabilidade 
e noções de inglês, as disciplinas do curso.

Formatura no curso de Direito na Faculdade 
Nacional de Direito em 1955 

“Como era bom aluno, 

um professor sugeriu que 

eu fizesse o Artigo 91. 

Funcionava assim: você 

se preparava para fazer a 

prova no Colégio Pedro II. Se 

passasse, ganhava o diploma 

do ginásio e podia fazer o 

científico. Depois de um 

ano de aulas na Associação 

Cristã de Moços (ACM), fui 

aprovado”
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“Como era bom aluno, um professor sugeriu 
que eu fizesse o Artigo 91. Funcionava assim: 
você se preparava para fazer a prova no Colé-
gio Pedro II. Se passasse, ganhava o diploma 
do ginásio e podia fazer o científico. Depois 
de um ano de aulas na Associação Cristã de 
Moços (ACM), fui aprovado”. Hélio dominava o 
português e aprendeu o latim com facilidade. 
Aproveitava os sábados, depois do horário re-
gular de aula e nas salas da ACM, para ensinar 
aos colegas de turma as regras do latim. Era a 
veia de educador que se insinuava nos pulsos 
do rapaz de sangue espanhol e alma carioca.

Hélio prosseguiu os estudos no Instituto 
Juruema, onde fez o colegial. “Ainda era solteiro 
e morava na Saúde com meus pais”. Depois de 
um ano como office boy, encarou três anos como 

faturista do Moinho Inglês, que produzia, além 
de tecidos, farinha de trigo e derivados, entre 
eles os biscoitos Aymoré. “Quando completei 
18 anos, cismei que queria ganhar o que os 
outros faturistas ganhavam, mas o salário não 
subiu apesar de eu ser o xodó do presidente da 
companhia. Até que um colega que estudou latim 
comigo, chamado Oniel, disse que tinha uma 
vaga para chefiar uma sessão na Pelikan. Exigia 
apenas datilografia e português e eu preenchia 
com folga os requisitos”. Abocanhou a vaga, 
cujo salário saltara de Cr$ 250,00 do primeiro 
emprego para Cr$ 1.100,00 na Pelikan, após 
os Cr$ 650,00 que ganhava no Moinho.

Aos 20 anos, foi soldado de cavalaria do 
Exército; e aos 21, ingressou na Faculdade Na-
cional de Direito. Em 1950, em busca de melhoria 

O Prof. Hélio, quarto da direita para a esquerda, em foto de 1956 com professores do Curso Hélio Alonso
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salarial e estabilidade, fez um concurso para 
escriturário do antigo Instituto de Aponsenta-
dorias e Pensões dos Industriários (IAPI, o atual 
Instituto Nacional de Seguridade Social, INSS) 
e conquistou o posto, que rendia Cr$ 1900,00 
mensais. Hélio revela a fórmula que usava para 
dar conta de duas faculdades simultâneas: “O 
segredo era não faltar as aulas e anotar tudo”. 
Sempre ambicioso – no melhor sentido da palavra 
–, ele foi atrás de um novo concurso, que oferecia 
mais chances de crescimento: estudou e passou 
para o cargo de Oficial Administrativo, ganhando 
iniciais Cr$ 2100,00.

Hélio dava expediente na Divisão Jurídica do 
IAPI. Um dia, recebeu um parecer do procura-
dor Péricles de Souza Monteiro. Não hesitou: 
corrigiu os erros de por tuguês do documento. 
“E ele não gostou nada daquilo. Reclamou 
com a chefia e me chamou para conversar. 
‘Quem é você?’, quis saber. E eu já estava me 
formando nos dois cursos. Respondi e ele ficou 
encantado comigo”. Neste emprego conheceu 
o consultor jurídico Rocha Leão, que também 

trabalhava no Ministério do Trabalho. Cer ta 
vez, ele estava precisando de um assistente 
para cobrir férias e chamou o Hélio. “Fui e 
atuei como assistente jurídico por 12 anos. O 
horário era livre e eu entregava mais pareceres 
do que os demais”. 

Em 1953, Hélio Alonso foi convidado por um 
colega de faculdade para dar aulas de latim no 
curso preparatório que o rapaz estava criando 
na Tijuca. Apenas onze pessoas se inscreveram 
e o curso não foi adiante. Só que a turma quis 
continuar estudando latim com ele, que, a esta 
altura, também já atendia alunos particulares. 
As disciplinas que caíam nos vestibulares eram 
latim, português, francês e história. “A minha 
noiva Josefina, com quem me casei três anos 
depois, estava terminando um curso de francês 
e um amigo sabia história demais. Arranjei uma 
sala na Rua México e preparei esse pessoal à 
noite. Aprovei todos eles na Faculdade Nacional 
de Direito e vislumbrei uma mina: o latim era a 
matéria que mais reprovava”. E ele podia dar 
aulas à vontade porque não tinha horário fixo 
no Ministério do Trabalho.

“Então resolvi abrir um curso preparatório 
para o vestibular. Tudo indicava que daria certo. 
Pedi um empréstimo de Cr$ 20.000,00 e aluguei 
uma sala na Rua da Assembléia esquina com 
Rio Branco. Comprei umas carteiras velhas e 
infantis que haviam pertencido ao Colégio Rui 
Barbosa, em Laranjeiras, a minha noiva me 
ajudou a arrumar o espaço e pregar o quadro-
negro, essas coisas. Anunciei no jornal e dei 
sorte. Naquele ano, 1954, abrimos três turmas e 
para comportar os 120 alunos, foi preciso criar 
a quarta turma”. O curso que foi o embrião de 
toda a Organização Hélio Alonso ficou na mão 
de terceiros por anos a fio, mas o professor jura 
que vai reassumí-lo. E promete mais: ele está 
criando um curso preparatório para o exame 

O Colégio Hélio Alonso – 

instalado no Méier, na Rua 

Lucídio Lago, onde funcionou 

o Dois de Dezembro – nasceu 

em Botafogo e o curso pré-

vestibular chegou a ter 20 filiais 

em todo o Estado
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da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), cujo 
índice de reprovação é altíssimo. 

O Colégio Hélio Alonso – instalado no 
Méier, na Rua Lucídio Lago, onde funcionou 
o Dois de Dezembro – nasceu em Botafogo 
e o curso pré-vestibular chegou a ter 20 
filiais em todo o Estado. As Faculdades Inte-
gradas Hélio Alonso (Facha) existem desde 
dezembro de 1971, numa época em que 
havia pouquíssimas instituições de ensino 
superior par ticulares. Hélio desenhou o curso 
de Comunicação Social (que se subdivide em 
Jornalismo, Publicidade e Relações Públicas) 

henriete amado

e, dois anos depois, Turismo, uma de suas 
paixões. Houve um curso de Informática por 
alguns anos. E desde 2007, a Facha também 
está habilitada a formar advogados. “O nosso 
curso de Direito é ímpar, credenciado na Escola 
de Magistratura”, explica, orgulhoso. Em todos 
os empreendimentos, o professor Hélio Alonso 
conta com o reforço familiar: a mulher Josefina, 
81 anos, companheira de vida inteira, e as 
filhas: a vice-presidente Márcia, a supervisora 
financeira Cláudia e Andréia Alonso, que mora 
em Por tugal, mas acompanha de per to as 
invenções do pai educador.

Discurso do Prof. Hélio na homenagem “Personalidade Educacional 2005” promovida pela Folha Dirigida
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vinícius de morais

Procura-se a lírica carioca. Essa pergunta foi feita por Carioquice ao renomado 

poeta e membro da Academia Brasileira de Letras, Ivan Junqueira, que já teve 

sua poesia traduzida para o espanhol, o alemão, o francês, o inglês, o italiano, 

o dinamarquês, russo e chinês. Nosso T.S. Eliot não dá ponto sem nó. Esclarece 

que o Rio está coalhado de poetas tanto quanto o firmamento de estrelas. 

Mas poética é uma outra parada. A diferença é explicada tim-tim por tim-tim 

na entrevista abaixo. Por enquanto, nós aqui continuamos achando que o Rio 

de Janeiro rima com Rio de Janeiro. 

p o r  julia santhiago

O poeta conta que durante as décadas de 
30 e 60 o Rio de Janeiro recebeu importantes 
nomes da poesia nacional que para cá vieram 
atrás de reconhecimento que não alcançariam nas 
províncias. “Grandes nomes da lírica brasileira 
como Carlos Drummond de Andrade, Manuel 
Bandeira, Jorge de Lima, Ledo Ivo, Ferreira Gullar, 
João Cabral de Mello Neto vieram para o Rio e 
aqui se acariocaram”.  De acordo com Ivan esse 
é o drama da poesia que se escreve na província. 
“Uma poética carioca não existe, o Rio de Janeiro 
está coalhado de poetas que vieram de outros 
estados, embora grandes poetas tenham nascido 
no Rio de Janeiro, como Vinícius de Moraes e 
Dante Milano”, comenta. 

De acordo com ele o verdadeiro carioca não é 

apenas aquele que nasce na cidade. “Os cama-
radas que vieram do interior ajudaram a fazer o 
Rio de Janeiro. O imigrante veio desenvolver aqui 
toda uma trajetória literária. O Rio de Janeiro é 
a maior caixa de ressonância do país. A poesia 
feita aqui é a que tem repercussão nacional”, 
comenta. Segundo Ivan, o carioca é aquele que 
assimila as características da cidade, caso de 
Carlos Drummond de Andrade e Manuel Bandei-
ra. No entanto, Ivan afirma que grandes nomes 
da poesia nacional foram nascidos aqui, como 
Vinícius de Moraes e Dante Milano. “Em alguns 
poetas você encontra traços da carioquice, Talvez 
Vinícius seja o poeta que tenha mais traços desse 
comportamento”. Para Ivan, o escritor brasileiro 
que mais refletiu o Rio de Janeiro foi Machado de 

Será a poesia 
do rio ou o rio da poesia?
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Assis.” Ele é o maior carioca de todos. Falava de 
toda a cidade enquanto que Lima Barreto falava 
muito dos subúrbios. Era carioca até a medula”, 
afirma. 

Apaixonado pela cidade, o acadêmico se jus-
tifica e defende sua carioquice: “Eu, carioca, não 
queria que minha poesia fosse identificada com 
um tempo ou com um lugar. Propositalmente e 
deliberadamente fugi disso a minha vida inteira. 
Talvez seja um problema de ambição. Não sou 
como Jorge Luiz Borges. Não falo do Rio de 
Janeiro apesar de adorar a minha cidade. Jamais 
sairia daqui, sou um citadino. O Rio de Janeiro é 
o Rio de Janeiro, é uma cidade esplendida”. 

“Os camaradas que vieram 

do interior ajudaram a fazer 

o Rio de Janeiro. O imigrante 

veio desenvolver aqui toda 

uma trajetória literária. O Rio 

de Janeiro é a maior caixa 

de ressonância do país. A 

poesia feita aqui é a que tem 

repercussão nacional”
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três vezes Diegues

Esse bem que poderia ser o grito de guerra (santa) do trio elétrico formado 

por Cacá, Renata e Isabel. Onde se lê bye-bye, leia-se fico, à maneira 

irresistível de um Dom Pedro épico. Para produzir, criar, ousar, mergulhar em 

profundidade na alma de um país a se contar. Bem-vindos a essa luxuosa 

Caravana Holiday que faz o Brasil se reconhecer na tela. E que trabalha para a 

felicidade cultural da nação. Oi, corações: dá pra falar muito, sim!

p o r  mônica Sinelli

Quem, em terras de Santa Cruz, terá lançado 
um olhar mais afetuoso e lírico sobre seu povo 
para projetá-lo em imagens cinematográficas? 
A idéia alcança o filho de Manuel Diegues Ju-
nior, um antropólogo alagoano descendente 
de portugueses de Trás-os-Montes. Em 1940, 
quando Cacá tinha cinco anos, Manuel, discípulo 
de Gilber to Freyre, mudou-se para o Rio de 
Janeiro, onde viria a fundar o curso de Ciên-
cias Sociais na Pontifícia Universidade Católica 
(PUC). Ao avistar pela primeira vez a Baía de 
Guanabara, o menino deduziu: “Ah, isso aqui 
deve ser o Rio de Janeiro”, a exemplo, diga-se 
de passagem, do que também acharam seus 
próprios fundadores. 

A cidade, ressalte-se, ainda não era as-
sim maravilhosa para ele que, durante todas 
as férias de verão, até os 13 anos, batia em 
retirada para o refúgio natal. “Mamãe odiava 
o Rio, achava muito perigoso – imagina só. 
Ela não gostava que eu saísse de casa, só me 

deixava ir ao cinema ou jogar futebol no clube 
do Botafogo. Minha memória infantil até a ado-
lescência identificava o Rio como um lugar de 
trabalho e estudo. Fomos morar em Botafogo 
e meu colégio era o Santo Inácio, de jesuítas. 
Ficava preso lá o dia inteiro, não se podia falar 
na aula porque tinha castigo em pé durante uma 
hora, uma coisa horrorosa. O lugar da felicidade, 
da brincadeira, do prazer era Maceió, onde eu 
passava o dia na praia, livre, jogando bola e 
pegando onda”, rebobina o poeta das películas 
nacionais. Já rapaz, Cacá Diegues tentou cumprir 
a exigência do pai por um diploma. “Escolhi a 
faculdade de Direito, algo mais próximo das 
ciências humanas. Fui até o último ano, mas já 
estava filmando e não me interessei em pegar 
diploma. Hoje, me arrependo, porque se for 
preso...” – brinca o cineasta.

O autor de clássicos como “Bye-bye, Brasil,” 
“Chica da Silva” e “Chuvas de Verão” veria sua 
condição de presidiário em solo carioca se 

Circo místico



47Jan/fev/mar 2009
Renata, Cacá e Isabel: luzes mágicas
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Circo místico

transformar nas cercanias da PUC. “Minha vida 
universitária foi maravilhosa, muita intensa, um 
verdadeiro renascimento. Comecei a frequentar 
a cinemateca do MAM e a conhecer pessoas da 
minha geração que também queriam filmar, como 
Glauber Rocha, Leon Hirszman, Paulo Cesar Sa-
raceni e David Neves. Um começou a alimentar 
no outro a possibilidade de fazer cinema, porque 
estou falando de uma época em que se produ-
ziam três, quatro filmes no Brasil. Era uma coisa 
como querer ser astronauta no Paraguai. Mas 
quando você vai encontrando pessoas com um 
desejo comum, começa a achar que é possível. 
E foi o que aconteceu com a gente. Aí, fundei 
um cineclube na PUC, além de ser presidente de 
diretório, porque me meti em política estudantil. 
Foi uma vida muito feliz”. 

Parabéns pra você

Ainda universitário, Cacá Diegues dirige seu 
primeiro filme em 35mm, um episódio – “Escola 
de Samba Alegria de Viver” – do cult “Cinco vezes 
favela”, em 1962. Um ano depois, assinaria o 
primeiro longa metragem, “Ganga Zumba”. “Fiz 
23 anos no set. O dinheiro da produção já havia 
acabado, devíamos a hotel, restaurante, arma-
zém. Eu estava gravando numa estrada, quando, 
de repente, para um carro diante da gente e 
salta o dono do hotel. Falei: pronto, vamos filmar 
rápido, porque vão prender a gente. Mas ele só 
estava trazendo minha mãe, que chegou com um 
bolo para cantar parabéns para mim”, ri Cacá. 
Quatro anos mais tarde, o príncipe do Cinema 
Novo cruzaria artes com a musa da Bossa Nova, 
a cantora Nara Leão. “Eu a encontrava muito, 
porque, no fundo, era tudo a mesma turma, nas 
festas, na praia. Nessa época, ela namorava 
um grande amigo meu, o também cineasta Ruy 
Guerra, que inclusive montou meu primeira curta 
no “Cinco vezes favela”. Em 1964, Nara fez o 
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sequência nessa favela era uma imagem cir-
cular com vários habitantes e Nara cantando 
“Sabiá” – a trilha sonora composta por Tom e 
Chico dos exilados brasileiros - ao fundo. E os 
caras não gostaram muito disso. Ou se retirava 
essa cena ou o filme não passaria lá. Pensei: 
mas eu saí do Brasil por causa disso... Acabei 
cedendo, não queria ficar maldito na França”. 
Sobre a locação escolhida para a experiência na 
terra de François Truffaut, a também cineasta 
e atual mulher de Diegues, Renata de Almeida 
Magalhães, não resiste. “Cacá é genial, porque 
vai para Paris e...filma uma favelinha! É uma 
atração por esse tema que é uma loucura”, 
brinca a filha do advogado e político Raphael 
de Almeida Magalhães.

O meu lugar

Empenhado em ouvir o canto da sabiá, Cacá 
começou a sondar a possibilidade de regresso 
ao Brasil. “Nara não gravava há três anos e eu 

show “Opinião”, a primeira manifestação cultural 
contra a ditadura militar. Mais tarde, quando já 
estávamos casados, ela começou a ser muito 
perseguida. Chico Buarque foi preso e quando 
saiu me disse: ´os caras vão atrás da Nara´. E 
viriam atrás de mim também”. 

Era 1969, Cacá havia feito “Os herdeiros” e 
recebido um convite para participar do Festival 
de Veneza. O casal tomou posse do passaporte 
com a promessa de que ficaria apenas um mês 
por lá. Mas o autoexílio se prolongaria por dois 
anos. “Na Itália, não arrumei trabalho. Fomos 
para a França, onde eu tinha uns amigos e Isa-
bel, nossa primeira filha, viria a nascer. Acabei 
arrumando umas coisinhas na televisão. Fiz um 
filme em uma favela nos subúrbios de Paris – 
que havia sido um dos temas dos estudantes 
de maio de 1968 – formada por portugueses 
e árabes que entravam em território francês 
ilegalmente e viravam escravos dos patrões, 
pois não tinham direitos trabalhistas. A última 
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também não filmava. Descobri que dava para 
voltar e chegamos pouco antes de nosso segun-
do filho, Francisco, nascer, em meados de 1971. 
Eu havia deixado o país com “Os herdeiros”, mas 
aqui ele permaneceu interditado. Só foi exibido 
um ano depois com vários cortes. Ou seja, o 
que já era difícil, tornou-se incompreensível,” 
ironiza o próprio autor. 

O primeiro filme após a temporada francesa 
seria “Quando o carnaval chegar”, com Nara, 
Maria Bethânia e Chico Buarque no elenco. 
“Minha volta foi muito traumatizante, porque, no 
auge da ditadura, você não sabia o que ia acon-
tecer com seus amigos. As pessoas estavam ou 
no combate, clandestinas, ou desbundadas se 
drogando. Eu não queria nenhuma das duas 
coisas. Não acreditava na luta armada como 
instrumento de redemocratização do país e, 
ao mesmo tempo, não queria me drogar. E me 
sentia muito só”, lembra o realizador de “Chica 
da Silva”. Com esse filme, em 1974, Cacá vivia 
o anúncio da abertura lenta, gradual e progres-
siva pelos militares. “A primeira coisa que me 
ocorreu foi a necessidade de recuperar a alegria 
das pessoas, a confiança em que era possível 
dar a volta por cima. E tinha gente querendo 
isso também, como Chico e Caetano, que esta-
vam tentando produzir coisas mais positivas, 
construtoras. Fiz “Chica” com esse espírito. 
Houve muitas reclamações, uns diziam que eu 
era machista, outros, que era racista”. 

Em 1977, ele lançaria o lírico “Chuvas de 
verão”, uma delicada história de amor entre 
idosos, numa ousada contramão ao clima de 
efervescência política reinante. Ao desabafar 
sobre as pregações fundamentalistas de várias 
colorações, estava cunhada a expressão que 
grudaria em Cacá como pedra no cimento: as 
patrulhas ideológicas. “Mas foi uma piada. Eu 
não tinha nenhuma intenção de fazer teoria so-
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ciopolítica. Traduzia o sentimento de estreiteza 
ideológica da época, de julgar uma obra de 
arte pela capacidade de instrumentá-la como 
ferramenta política. Era um sufoco mesmo, 
porque havia a direita impedindo a manifestação 
artística e, por outro lado, a esquerda conven-
cional que queria frear a liberdade. Aí, falei: isso 
parece patrulha ideológica. Não tem patrulha 
rodoviária para impedir que as pessoas dirijam 
muito rápido? Pegou”. 

Como pegou também a marca de um Brasil 
profundo ao longo de sua extensa filmografia, 
que inclui ainda, entre outros títulos, “Um trem 
para as estrelas” (1987), “Tieta do Agreste” 
(1996), “Orfeu” (1999), “Deus é brasileiro” 
(2002) e “O maior amor do mundo” (2006). 
Um impressionante desfile de imagens filtradas 
pelas sensíveis retinas do garoto do professor 
Manuel. “Essas coisas são muito difíceis de de-
terminar de onde vêm. Mas devo muito a meu 
pai. Se você vive numa casa com alguém falando 
dessas coisas o tempo todo, pelo menos curioso 

se fica em relação a isso. Meu pai teve um papel 
fundamental no início da minha formação. Antes 
de sair de casa, ele separava um livro e me 
obrigava a ler. Quando chegava, eu tinha que 
dizer o que havia em tal capítulo. Foi assim que, 
aos 10 anos, eu já estava lendo Jorge Amado, 
Graciliano Ramos, toda a literatura moderna 
brasileira. Naquelas férias em Maceió, ele via-
java muito pelo interior para ver os folguedos 
populares, os fenômenos antropológicos de que 
tanto gostava. Subia muito o rio São Francisco. 
Às vezes, eu o acompanhava nesses passeios, 
fazendo registros com uma câmera enorme de 
sanfona. Essas fotos estão hoje no Museu do 
Folclore, no Palácio do Catete. Eu conheço isso 
tudo”. Incontestável.   

a formiguinha 

Se você vive numa casa com alguém falando 
dessas coisas o tempo todo, caso de Isabel Die-
gues, logo vem os ímpetos de bancar a cigarra. 
“Quando criança, minha vontade era ir embora 

“Fui até o último ano, mas 

já estava filmando e não me 

interessei em pegar diploma. 

Hoje, me arrependo, porque 

se for preso...”

“Quando entrei pela 

primeira vez num set, 

pensei: é isso que quero 

para a minha vida”

“O set de filmagem 

representa mesmo uma 

coisa muito encantada.  

É impressionante o que se 

constrói em torno dele”
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Circo místico

com o circo. E o cinema nada mais é do que um 
circo – filosofa. Você chega numa cidade onde 
não tem nada, monta uma tenda, contrata as 
pessoas que moram ali, envolve todo mundo, 
aquilo acontece e, de repente, acaba e volta 
a chão de terra. O set de filmagem representa 
mesmo uma coisa muito encantada. É impres-
sionante o que se constrói em torno dele”.

Mas a artista Nara, que morreria em 1988, 
cortava as asinhas da filha sonhadora. “Minha 
mãe não me deixava trabalhar, como os meus 
amigos que faziam “Os saltimbancos”, do Chico. 
Mas ia visitar as filmagens, ficava vendo tudo, a 
Elke Maravilha vestindo aquelas roupas malucas 
em “Chica da Silva”. Em “Chuva de verão”, meu 
pai me convidou, com uma cara meio séria, para 

fazer uma bailarina. Fui ensaiando e na hora tra-
vei total, não me mexia, virei estátua, conta ela”, 
que, ainda assim, pode ser vista no filme. Daí para 
a frente, não teve jeito. “Uma vez, eu, então com 
16 anos, estava na produtora tirando xerox para 
um trabalho da escola e a Renata me perguntou 
se eu conhecia alguém que quisesse fazer estágio 
num filme que ela estava produzindo. E eu me 
candidatei. Fazia teatro amador e já tinha um lado 
de produtora, organizando debates e festivais de 
música na escola. Estagiei em vários filmes. Meu 
pai nunca me obrigou a fazer faculdade. Porém, 
sempre falava que era uma perda de tempo minha 
ansiedade para trabalhar logo, e que eu deveria 
me dar o direito de estudar, que era ótimo. Mas 
eu achava que só em caso de prisão”. 
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Teminha mais recorrente esse o de prisão, 
como poderemos observar adiante mais uma 
vez. De lá para cá, Isabel desenhou uma trajetória 
de trabalhadora que a vem mantendo longe de 
uma temida detenção, o que incluiu sacolejar em 
ônibus muitas vezes com rolos e rolos de filme 
debaixo do braço. “Fui atuar como assistente de 
montagem, trabalhava em moviola, guardavas 
as sobras. Hoje, meu pai tem um celular que faz 
edição. Sempre fui formiguinha para trabalhar. 
Dê-me uma tarefa que vou lá e faço”, garante a 
discípula que deu certo de seu conterrâneo La 
Fontaine. Aos 20 anos, achou que valia a pena 
dar uma parada. Naquele período, não havia 
quase mais filmes em produção, por causa da 
quebra financeira da era Collor. Com o dinheiro 
acumulado em peças publicitárias, desembarcou 
em Nova York, para estudar teoria. “Mas era 
tão ansiosa que nem a faculdade de cinema eu 
quis fazer. Preferia os cursos rápidos, para que 
pudesse voltar logo para cá, o que aconteceu 
dois anos depois, quando começou a falta 
de grana. Trabalhava em restaurante e como 
baby sitter. Nos últimos meses, comprava pão 
dormido na padaria para poder pegar filme no 
vídeo. Meu pai estava com o projeto de “Veja 
essa canção”, um filme de resistência para se-
guir fazendo cinema do jeito que dava. A idéia 
era reunir vários profissionais para roteirizar 
músicas, e ele me encomendou um argumento. 
Fiquei por lá escrevendo o roteiro para “Samba 
do grande amor “(Chico Buarque) e vim passar 
férias no Brasil. No meio disso, vi que não tinha 
condição de continuar comendo pão dormido 
em NY. De volta, trabalhei muito com meu pai e 
Renata e acabei montando uma produtora para 
fazer nossos projetos. Chegou uma hora em que, 
de novo, trabalhava tanto que não conseguia mais 
ver filmes, não conseguia pensar cinema. Sempre 
tive vontade de trabalhar com literatura e decidi 

fazer vestibular para Letras na PUC. Aí não dava 
tempo mesmo de filmar. Além de estudar, eu tinha 
um filho de 1 ano e meio (José Pedro, hoje com 
sete, do jornalista Pedro Bial). Então, resolvi, no 
ano passado, montar uma editora”. Neste curto 
tempo de vida, a Cobogó já tem cinco livros em 
seu catálogo, entre eles “Saga lusa”, de Adriana 
Calcanhotto, “A filosofia de Andy Warhol “(uma 
transcrição das falas do ar tista plástico por 
seus assistentes) e uma delicada edição sobre 
o acervo da Galeria Fortes Vilaça, de São Paulo. 
Hoje, liberta para todo o sempre do fantasma 
de receber voz de prisão sem o respaldo de um 
bom curso superior, a recém bacharelada declara 
numa sala da produtora do clã, a Luz Mágica, 
numa casinha na Gávea: “Agora, faço livros, não 
mais filmes”. 

Carteirinha e carteirona  

Enquanto isso, na bat-lojinha do clã...Renata 
de Almeida Magalhães, também ela, tinha um 
pai em casa que...ah, não! Que entre os papéis 
desempenhados pelo multidisciplinar Raphael 
estejam os de exímio jogador de futebol de 
praia, advogado de Nelson Rodrigues e até 
governador do Estado da Guanabara, vá lá. 
Mas o de ator convidado para par ticipar de 
filme de Glauber Rocha também??? Fala, Rena-
ta: “Glauber chamou papai para fazer o Poeta 
em “Terra em Transe.” Na realidade, ele tinha 
mais dois candidatos, Tom Jobim e o jornalista 
Jânio de Freitas. Nenhum dos três topou, e o 
papel foi para Jardel Filho, ator de verdade. Na 
família, corre a lenda de que minha mãe não 
achou a menor graça no convite, mas papai ficou 
tentado. Muitos anos depois, quando comecei 
a namorar o Cacá, Glauber morava em Cintra 
(Portugal). Cacá ligou para ele, que abençoou 
o namoro. Fiquei tranquila”, confidencia a dama 
de ferro da Luz Mágica. 
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Outra curiosidade retirada do fundo do baú 
é que, por essas coincidências da vida, o avô de 
Renata, Dario de Almeida Magalhães, foi chefe 
de nosso conhecido Manuel Diegues, pai de seu 
futuro marido, que chegou a trabalhar nos Diários 
Associados de Pernambuco. “Vovô era diretor 
do jornal. Nas apresentações familiares, esse 
assunto foi logo lembrado pelos dois. E ele sem-
pre gostou muito de cinema, o que demorei muito 
tempo para entender, porque era uma pessoa 
dos livros. Compreendi, depois, que ele tinha a 
idade do cinema. Na sua juventude, o cinema era 
realmente uma novidade, a coisa mais moderna. 
E meu pai, não sei se por conta de vovô ou se 
porque jogava bola com Luiz Carlos Barreto, 
também sempre foi ligado ao cinema”. 

Pelas mãos da produtora Lucy Barreto, espo-
sa de LC, é que Renata chegou à lida da sétima 
ar te. “Aos 14 anos, fui fazer uma entrevista 
com ela para um trabalho de colégio e fiquei 
enlouquecida com aquilo. Pedi para me levar 
nas filmagens. Quando entrei pela primeira vez 
num set, pensei: é isso que quero para a minha 
vida. Como eu era metida, ajudei nas locações 
de “Dona flor e seus dois maridos” e fiquei num 
momento meio de namorar o set dos outros. 
Fiz vestibular para Direito. Quando ia começar 
as aulas, Lucy me chamou para fazer “Menino 
do Rio”, em 1981. Tive zero de dúvida. Nunca 
aparecia na faculdade. Fiquei lá, felicíssima, 
trabalhando com os Barreto, quando conheci 
Cacá. Só fui voltar ao Direito no período Collor, 
porque era realmente um tal desespero, um tal 
horror...A gente fechou a produtora. E busquei 
uma alternativa. Trabalhei no escritório de 
Sergio Bermudes, estava lá feliz da vida com 

Circo místico

meus clientes, quando Cacá, mergulhado no 
projeto de “Tieta”, me liga no meio do Jornal 
Nacional. Era a quebra do Banco Econômico, o 
maior patrocinador do filme. Como se isso não 
bastasse, a boa política com o investidor levou 
todo mundo a depositar suas contas pessoais 
no banco. Ele disse: Renata, você precisa ajudar, 
porque o filme vai parar, e se isso acontecer a 
gente não vai retomá-lo nunca mais, nunca mais 
trago a Sonia Braga de novo de Nova York”...
Ainda argumentei: mas, Cacá, a gente não tem 
um tostão nesse momento...”

Não adiantou. A comandante em chefe não 
resistiu aos apelos de seu exército ferido e 
voltou aos braços da telona como produtora 
associada de “Tieta”. A batalha, como se vê, foi 
vencida, com Isabel na assistência de direção. 
E a luta continuou, companheiro. “Cacá tinha 
um sonho antigo de fazer “Orfeu”. A gente 
estava trabalhando muito com Paula Lavigne e 
Caetano por causa de “Tieta”. E Paula propôs 
que produzíssemos juntas. Aí voltei mesmo”. 
Com a salvaguarda da carteirona da OAB. “Se 
me prenderem, posso chamar um representante 
da Ordem”, ameaça a cineasta de carteirinha 
às gargalhadas, em mais uma tomada do temor 
familiar de ver o sol nascer quadrado. E a dupla 
mais que dinâmica – pais de Júlia e Flora - segue 
cheia de gás. Na linha de produção, um novo 
“Cinco vezes favela” - Agora por eles mesmos, 
com a direção dos episódios por cineastas de 
comunidades do Rio; a versão cinematográfica 
de “O grande circo místico” (baseado em poe-
ma de Jorge de Lima); e “Giovanni Improtta”, o 
primeiro filme a ser dirigido por José Wilker. É a 
garantia de que dias muito melhores virão. 





Carioquice56

Cantinho do chamego cariocaCantinho do chamego carioca

Toucinho do céu

Carioquice56
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e n s a i o  f o t o g r á f i c o  d e  marcelo carnaval

T e x t o  armando de magalhães Corrêa
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toucinho do céu
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No lado par da rua do Cosme 

Velho, entre os números 228 e 

232, próximo ao largo das Águas 

Férreas, quase em frente à 

ladeira do Ascurra, célebre pelos 

fantasmas que aí apareceram para 

amedrontar o incauto que por ali 

passava, está o beco do Boticário.
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????????????????toucinho do céu

Carioquice60
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Depois de atravessar uma pequena ponte, em arco, com bancos revestidos 

de azulejos, de cada lado, servindo de parapeito, de pedra e cal, sobre o 

rio Carioca, há um pequeno largo denominado do Boticário, por ter aí uma 

propriedade Joaquim Luiz da Silva Souto, que exercia essa profissão.
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toucinho do céu
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Os amantes da boa mesa já podem comemorar. O restaurante Albamar, 

de passado glorioso, depois de alguns anos de quase agonia, ressurgiu 

cheio de vigor. Os deliciosos peixes e frutos do mar agora são preparados 

cuidadosamente pelo chef Luiz Incao. No mais, é se deixar levar pela vista 

paradisíaca daquele rasgo da cidade: Ilha Fiscal, ponte Rio-Niterói, canoa de 

pescadores e ao fundo de tudo isso, a Serra dos Órgãos, esparramada num de 

seus melhores ângulos. Ah, de sobremesa, um mineiro de botas! Pois é, esse 

doce tão retrô continua no cardápio, para alegria dos fiéis frequentadores.

Barca da cantareira

o pagode do bem comer
p o r  vera de souza
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Barca da cantareira

O prédio verde com um torreão em estilo art 
noveau foi parte de um conjunto que formava o 
Mercado Municipal. A primeira construção teve iní-
cio em 1825 e ficou pronta em 1841, com projeto 
do arquiteto francês Grandjean de Montigny, e ia 
até a Rua do Ouvidor. Com as obras de recons-
trução da cidade por Pereira Passos, no início do 
século XX, foi demolido e em seu lugar  surgiu um 
outro prédio todo metálico, feito na Bélgica e na 
Inglaterra, sob a supervião de Alfredo de Azevedo 
Marques. Dele, atualmente, resta apenas uma das 
cinco torres, onde funciona o restaurante Albamar. 
O Mercado abastecia todo o Rio de Janeiro e tinha 
outros dois restaurantes, o Garoto do Mercado e 
o Santo Tirso. Em 1956, com a urbanização do 
local e a construção do elevado da Perimetral, foi 
demolido.

O chef Luiz Incao, que por dezesseis anos 
esteve à frente da cozinha do Copacabana Palace, 
conta como resolveu transformar em realidade, 
o sonho de ver o Albamar voltar à vida. “Há 
quatro anos eu vinha namorando o Albamar, com 
idas e vindas. Na época, mesmo trabalhando no 
Copacabana, eu procurava um sócio para essa 
empreitada. A maioria dizia que eu estava louco. 

“Há quatro anos eu vinha 

namorando o Albamar, com idas 

e vindas. Na época, mesmo 

trabalhando no Copacabana, eu 

procurava um sócio para essa 

empreitada e convenci um amigo, o 

Paulo Corrêa, a entrar no negócio. 

Assumimos em janeiro desse ano 

e agora estamos no processo de 

revitalização. Já mudamos todo  

o cardápio mas ainda estão lá o 

Coquetel de Camarão, o Arroz Maru 

e o Mineiro de Botas”

Chef Luiz Incao
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Barca da cantareira

Até que convenci um amigo, o Paulo Corrêa, a 
entrar no negócio. Quando começamos o processo 
eram treze sócios, no término, nove. O Albamar 
é administrado pela Previdência desde 2004 e, 
no ano passado participamos de uma licitação e 
ganhamos. Assumimos em janeiro desse ano e 
agora estamos no processo de revitalização. Já 
mudamos todo  o cardápio mas ainda estão lá o 
Coquetel de Camarão, o Arroz Maru e o Mineiro 
de Botas. Por enquanto estamos com apenas um 
salão, o do segundo andar. Mas o potencial que eu 
via já é realidade. Em pouco tempo já triplicamos 
a clientela”, comemora.

Pedro Corrêa, sócio da casa, diz que tinha horas 
que olhava para tudo aquilo e pensava “Onde fui 

me meter?”(risos). Mas conta orgulhoso que, de 
um início que causou preocupação nos que ainda 
frequentavam, conseguiu ganhar sua confiança. 
“Logo as pessoas viram que o que fizemos foi 
atualizar o cardápio que era o mesmo há 50 anos. 
Inimaginável, até porque as técnicas de cozinha 
mudaram. Mas logo perceberam que o que que-
remos é renovar a tradição. Até mesmo os antigos 
garçons que quiseram ficar, nós mantivemos”. 

O Albamar que funciona como restaurante 
desde 1933, só teve uma única reforma, em 1964, 
que durou três anos. Na época quem comandou 
esse trabalho foram os antigos funcionários que 
formaram uma cooperativa para gerir o espaço, 
depois que os filhos do fundador, Rodolfo de Sou-
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za Dantas, faliram. Aliás, o restaurante foi salvo 
pessoalmente pelo governador Carlos lacerda 
que determinou ao secretário de obras Enaldo 
Cravo Peixoto que reformasse todo o prédio e 
o entregasse aos antigos garçons, cuja dívida 
trabalhista era enorme depois da casa ter falido. 
O projeto foi do arquiteto Francisco Bolonha e o 
responsável jurídico-administrativo pela obra foi o 
nosso... Ricardo Cravo Albin, que conta, deliciado, 
que o maior charme do Albamar era o ascensorista, 
um ex-garçom , enorme de gordo, que ocupava no 
pequeno elevador o lugar de três pessoas, restan-
do apenas um para o clinte. O prédio foi tombado 
pelo patrimônio no ano em que os novos titulares, 
os garçons, assumiram. 

Nos planos dos novos sócios estão a reforma 
das cozinhas do primeiro e segundo andar, a 
transformação do primeiro andar em Albamar 
Eventos, para o qual já tem muitas reservas, 
entre elas a da Volvo Race, em abril, e no hall 
a criação do café bar e lounge, com as portas 
do bar abrindo para aquela vista maravilhosa. 
Mais uma novidade: o Alabamar que funciona 
todos os dias para almoço, até às 18h, vai abrir 
brevemente para o jantar.

Um grande desafio, sem dúvida, mas os sócios 
estão animados e prometem para o dia 12 de 
novembro, data em que o Albamar foi criado, uma 
nova casa com telhado, portas, vidros e venezianas 
todas refeitas, tal como era no projeto original .

A casa que já teve entre seus habituees Jus-
celino Kubtischek, Samuel Wainer, Austregésilo de 
Athayde, Pedro Aleixo, Fernando Henrique Cardoso, 
Lula (ainda não presidente), Madame Chiang Kai-
shek e até um rei, Carol , da Romênia, amargou nos 
últimos anos um verdadeiro ocaso. Paulo Corrêa 
chega a afirmar que quem tem menos de 40 anos 
não conhece o local. “Essa foi uma conclusão que 
chegamos, eu e o Lula Vieira, que é frequentador. 
O declínio do Albamar começou nos anos 80, se 
acentuou na década de 90, embora nunca tenha 
fechado. Os motivos são diversos e alguns ineren-
tes à antiga administração como o entorno que 
estava completamente abandonado, a abertura 
da economia nos anos 90, que mudou o perfil da 
gastronomia com a vinda dos chefs estrangeiros, 
a internacionalização do Rio de Janeiro em termos 
gastronômicos e mesmo o esvaziamento da cidade 
que só começou a reflorescer nos últimos anos 
com os centros culturais e os museus. Acho que 
pegar o Albamar foi uma necessidade, senão ele ia 
acabar e isso aqui é um bem que não é nosso nem 
do estado, é da população do Rio de Janeiro”. Com 
certeza, Paulo. E fazemos um brinde ao sucesso 
do novo Albamar.
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EmBaIXadOra do rio/especial

Isabelle de Ségur
Membro do Conselho de Administração da SulAmérica Seguros

Ser feliz é estar aqui

Não é de admirar que, por minha vez, há trinta 
e três anos, eu tenha escolhido morar aqui!  Nas-
cida no Rio, “carioca da clara”, criada em Paris, 
franco-brasileira de coração e de nacionalidade, 
só posso me felicitar por essa escolha.  

O Rio é uma cidade que sempre me surpreen-
derá pela dualidade.  Será um balneário capaz de 
satisfazer o turista mais exigente, ou uma cidade 
de negócios, e bastante importante, que, apesar 
da “pena capital” que lhe foi infligida em 1960, 
soube renascer das cinzas qual uma Fênix (pro-
vavelmente numa quarta-feira de fevereiro...) e 
conservar um papel econômico de destaque.

O diretor geral de uma grande empresa fran-
cesa tinha o cuidado de escolher o itinerário mais 
feio possível entre o aeroporto e o hotel quando 
ia buscar seu superior hierárquico que chegava 
do inverno europeu.  Na verdade, como ele po-
deria convencer o chefe de que trabalhava diante 
de um panorama daqueles, em um ambiente tão 
cheio de tentações visíveis!!  A primeira impressão 
é a que permanece.  Graças a esta tática malicio-
sa, ele ficou quarenta anos no Rio!! 

Quanto a mim, procuro fazer deste trajeto 

aeroporto-hotel um passeio que dê vontade de 
rasgar a passagem de volta!!

O que pode haver de mais agradável do que 
levar uma vida profissional e de lazer numa 
mesma cidade, que ainda lhe oferece uma vida 
cultural sempre mais dinâmica? Terá então o Rio 
inventado uma nova lei das três unidades?  Tudo 
é possível, pois Deus (que Ele me corrija se eu 
estiver errada) é brasileiro!!

Mas, como nada é perfeito neste mundo, não 
adianta o Cristo abrir seus braços protetores se 
não forem feitos grandes esforços.  As empresas 
necessitam de incentivos para permanecer na 
cidade, e todo mundo, turistas e cariocas, tem 
direito à segurança que falta há algum tempo...

Abaixo as grades que cercam os edifícios e 
intrigam tanto os turistas!

Abaixo o comércio florescente de veículos 
blindados!

Viva um Rio onde seria gostoso passear des-
preocupadamente e onde a polícia turística se 
limitaria a dar informações aos turistas!

Um lugar onde me sinto totalmente segura 
é na feira livre, aonde vou religiosamente toda 

“Poderíamos ser tão felizes no Brasil como fomos na Rússia”, disse meu  

tataravô Fyodor Rostopchine em 1816. Outro tataravô, este espanhol, pelo lado 

materno, instalou-se definitivamente com a família no Rio em 1895.
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sexta-feira à primeira hora. Carnaval de cores, 
festival de aromas, produtos de qualidade, 
amabilidade e brincadeiras dos feirantes (qual é 
o lugar no mundo em que nos cativam dizendo 
que “aqui mulher bonita não paga”, que sentiram 
saudades da gente, que a gente emagreceu ou 
que tem lindos olhos!!!) dão um charme irresis-
tível às oito da manhã!

“O importante não é a posição, e sim o di-
namismo da posição”.  Esta frase de um velho 

EmBaIXadOra do rio/especial

professor de xadrez poderia servir de slogan para 
o Rio. Ao contrário de certas cidades da velha 
Europa onde se vive da nostalgia de um passado 
de glória e de esplendor, temendo perder o que 
se tem, no Rio, sente-se a força e o sopro vital 
de uma população predominantemente jovem que 
tem certeza de que criará o que quiser.

Orgulho-me de ser carioca e creio que esta 
Cidade Maravilhosa nunca vai deixar de me sur-
preender.






